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RESUMO 
 

 

DAL’ACQUA, Nadia Mohr. Diferentes Estilos de aprendizagem: As práticas pedagógicas 

com a Cartografia escolar. 2023. 63 f. Dissertação (Mestrado em Geografia) – Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná, Marechal Cândido Rondon, 2023. Orientador: Prof. Dr. José 

Edézio da Cunha, Coorientador: Dr. Ericson Hideki Hayakawa. 
 

No ensino de Geografia, as diferentes linguagens são ferramentas importantes para o processo 

de aprendizagem, pois auxiliam o professor na materialização dos conteúdos. É preciso 

considerar que cada indivíduo possui maior facilidade em uma das formas de aprender, dentre 

as quais destacam-se a visual, a auditiva e a cinestésica (VAC). Conhecendo os estilos de 

aprendizagem, o professor pode organizar os conteúdos de maneira mais clara para o efetivo 

desempenho dos alunos em sala de aula. Com a perspectiva de contribuir com discussões que 

envolvam a temática desta pesquisa de mestrado, serão destacados e analisados os principais 

tipos de atividades e práticas pedagógicas da disciplina de Geografia, as quais envolvem a 

Cartografia e são aplicadas por professores da rede estadual de ensino do Núcleo Regional de 

Educação de Toledo. Então, relaciona-se as atividades aos diferentes estilos de aprendizagem, 

para, assim, identificar em quais práticas são contemplados os diferentes estilos de 

aprendizagem. Trata-se de um estudo de caso exploratório-descritivo, de abordagem 

quantitativa, com apreciação qualitativa. O resultado pretendido é a análise de atividades e de 

práticas pedagógicas. Este material pode servir de incentivo e fonte de pesquisa para 

professores e profissionais da educação refletirem sobre as suas práticas escolares junto aos 

estudantes. 
 

Palavras-Chave: Ensino da Geografia; Cartografia; Práticas pedagógicas; Estilos de 
aprendizagem.



 
 
 
 

 

 

ABSTRACT 
 

 

DAL’ACQUA, Nadia Mohr. Different learning styles: The pedagogical practices with 

scholar Cartography. 2023. 63 p. Dissertation (Masters in Geography) – Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná, Marechal Cândido Rondon, 2023. Advisor: Prof. Dr. José Edézio 

da Cunha, Co-advisor: Prof. Dr. Ericson Hideki Hayakawa. 

 

Regarding to Geography teaching, the different languages are important tools to the learning 

process, because they help the teacher with the materialization of contents. It is important to 

consider that each individual has more ease in one of the ways to learn, among them the visual, 

the auditive and the kinesthetic (VAK). By knowing the learning styles, the teacher is able to 

organize contents in a clearer way to the effective performance of students in the classroom. 

Attempting to contribute with discussions involving this master’s research theme, there will be 

highlighted and discussed the main types of activities and pedagogical practices in the 

Geography subject, which involve Cartography and are applied by teachers from the state 

public education, pertaining to the Regional Education Center of Toledo. Then, it will connect 

the activities to the different learning styles, and therefore identify in which practices the 

learning styles are contemplated. It is an exploratory-descriptive study of case, with a 

quantitative approach, and qualitative evaluation. The intended result is the analysis of activities 

and pedagogical practices. This product can be a way of motivation and source for researches 

to teachers and education workers to think about their own practices amongst students.  

 

Keywords: Geography teaching; Cartography; Pedagogical practices; Learning styles.
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

 Ao iniciar esta introdução, considero importante relatar minha formação e os caminhos 

percorridos até este momento de finalização da pesquisa de mestrado, realçando a busca pelo 

conhecimento dos seguintes temas: Ensino da Geografia; Cartografia; Práticas pedagógicas e 

Estilos de aprendizagem. Sou graduada e pós-graduada (lato sensu) em Geografia pela 

UNIOESTE, campus de Marechal Cândido Rondon, Estado do Paraná. Também tenho 

formação em Pedagogia pela UNIFACVEST, campus de Lages, Estado de Santa Catarina, em 

formato semipresencial. Além de duas especializações (lato sensu), uma em Educação Especial 

e outra em Educação Inclusiva, ambas pela Faculdade da Serra Geral, no formato de Educação 

à Distância.  

 Sou professora concursada da Rede Estadual de Ensino do Estado do Paraná desde 

2012, e, nestes 10 anos, muitas inquietudes na prática docente me proporcionaram a realização 

de cursos, leituras e outras formas de aprendizado, inclusive o ingresso no Mestrado. 

 A ideia inicial do projeto desta dissertação foi alterada em virtude da Pandemia do 

COVID-19. O que justificou, juntamente com orientador e coorientador, a necessidade de 

mudança do projeto. 

 Reconhecendo a importância dos estudos envolvendo as temáticas que permeiam as 

práticas pedagógicas no ensino de Geografia, com ênfase na cartografia para o ensino 

fundamental, e os diferentes estilos de aprendizagem, definimos então o tema/problema desta 

pesquisa de mestrado. Nesse contexto, destacamos a necessidade de se compreender o 

processo educativo e a forma como os educadores conduzem as aulas, utilizando de diversas 

práticas pedagógicas, as quais atendam as demandas de aprendizagem dos educandos. 

A literatura ressalta que o conhecimento sobre a forma de aprendizagem nem sempre 

está presente, porque, em algumas formações de professores, isso não é trabalhado e/ou 

compartilhado, levando o professor a dar pouca atenção às formas de aprender do aluno, com 

baixo aproveitamento das potencialidades de cada um. Diante disso, vale reforçar que cabe ao 

professor diversificar suas práticas e isso só é possível quando há o conhecimento das diferentes 

compreensões do processo ensino-aprendizagem - utilizando os recursos disponíveis, 

classificando e associando os conteúdos com práticas que se adequem às diferentes formas de 

aprender dos seus estudantes. 

Muitos questionamentos são recorrentes no dia-a-dia da prática docente. Por que nossos 

alunos não aprendem? Será falta de interesse? Estão desmotivados? Ou será que eles aprendem 

de formas diferenciadas, que não estão sendo consideradas durante as aulas? A partir destas 
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dúvidas surgem mais indagações voltadas à prática: Será que as práticas de sala de aula estão 

de acordo com a necessidade dos estudantes? Os professores conhecem os estilos de 

aprendizagem dos alunos? Será que é possível relacionar os estilos de aprendizagem com as 

práticas informadas pelos professores? Visando responder algumas destas indagações é que se 

definiu a temática desta dissertação. 

Partindo dessas indagações e com a perspectiva de contribuir com as discussões que 

envolvam a temática, foi priorizado a análise das principais práticas pedagógicas citadas por 

professores de Geografia, os quais participaram de pesquisa online, bem como relacioná-las 

com os diferentes estilos de aprendizagem, para, assim, elencar em quais práticas são 

contemplados os diferentes estilos de aprendizagem. Problematizando, também, se as sugestões 

de atividades e práticas pedagógicas comumente empregadas por professores consideram e 

contemplam os diferentes estilos de aprendizagem. 

O resultado pretendido é a análise de atividades e práticas pedagógicas que são relatadas 

por professores de Geografia do Ensino Fundamental Anos Finais, as quais envolvam os estilos 

de aprendizagem e a cartografia, verificando e classificando quais são os estilos de 

aprendizagem que estas práticas contemplam. Este material pode servir de incentivo e como 

fonte de pesquisa para professores e profissionais da educação, que, através deste, podem ter 

um conhecimento diferenciado em relação à prática escolar, podendo refletir acerca da forma 

como os estudantes aprendem. 

Visando atender a essa discussão, tem-se como objetivo geral: a análise das práticas 

pedagógicas no ensino de Geografia, com ênfase na cartografia para o ensino fundamental (anos 

finais), e como objetivos específicos:  

a)  Contextualizar a importância do ensino da Geografia, com destaque para 

atividades cartográficas no Ensino Fundamental (anos finais), e os diferentes estilos de 

aprendizagem; 

b) Analisar os resultados da pesquisa realizada com professores de Geografia, que 

tratam das diferentes práticas pedagógicas na disciplina de Geografia e dos estilos de 

aprendizagem;  

 

O caminho metodológico, centrado na pesquisa científica, tem permitido a construção 

de novos conhecimentos, pautados no nosso cotidiano de atividades, amenizando as inquietudes 

rotineiras da prática docente. Questionamentos sobre a docência fazem com que este estudo 

resulte na investigação e na análise sobre as práticas pedagógicas relacionadas aos estilos de 

aprendizagem. Concordando com Cervo, Bervian e Silva (2007), a pesquisa é uma prática 
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direcionada para a averiguação de impasses teóricos ou práticos mediante a aplicação de meios 

científicos. Diante disso, considerando o tempo, o espaço e as circunstâncias gerais para a 

realização da pesquisa, decidiu-se por um estudo de caso exploratório-descritivo de abordagem 

quantitativa com apreciação qualitativa. 

Segundo Gil (2008), a Pesquisa Exploratória–descritiva deve ser aquela que procura 

explicar e descrever as especificidades ou casos de um público definido, viabilizando maior 

proximidade com o problema e, regularmente, evidenciando a forma de pesquisa bibliográfica 

e estudo de caso. Este autor destaca que sua particularidade está no uso de técnicas 

uniformizadas de coleta de dados. Já o procedimento quantitativo, enfatizado por Richardson 

(2012), é regularmente utilizado nos estudos descritivos, naqueles que buscam mostrar e 

identificar a verificação entre variáveis, da mesma forma dos que investigam a relação de 

coincidência entre os fenômenos.  

O importante neste tipo de estudo é que os dados podem ser utilizados e comparados 

com o passar do tempo. A pesquisa bibliográfica, sendo meio de construção da estratégia básica 

para os estudos científicos, que investigam o conhecimento do estado da arte sobre a temática 

(CERVO; BERVIAN; SILVA, 2007). Assim, este trabalho apresenta um procedimento 

metodológico de natureza quantitativa e qualitativa, com verificação de bibliografias que 

abordam práticas de ensino destinadas à disciplina de Geografia. As informações 

fundamentarão, mais adiante, o suporte principal na análise e na compreensão dos fenômenos. 

Vale salientar os caminhos metodológicos utilizados nesta pesquisa de mestrado: a 

exploração bibliográfica com revisão sistemática da literatura, conjuntamente com 

levantamento de campo.  

Considera-se que as sugestões de práticas e atividades pedagógicas na disciplina de 

Geografia, com ênfase nos conteúdos de Cartografia, que contemplam os diferentes estilos de 

aprendizagem, são o foco principal desta pesquisa. Foi averiguado se os professores conhecem 

ou não os estilos de aprendizagem e quais são conhecidos pelos professores que participaram 

da pesquisa; ainda, quais atividades e práticas são utilizadas pelos mesmos. Sendo assim, com 

a finalidade de analisar as práticas pedagógicas possíveis de serem realizadas em sala de aula, 

a pesquisa foi conduzida com 27 professores de Geografia da rede estadual, os quais atuam no 

Núcleo Regional de Educação de Toledo Estado do Paraná, que tem em torno de 116 

professores de geografia. Os entrevistados são de Marechal Cândido Rondon, Toledo, Maripá, 

Pato Bragado, Mercedes, Santa Helena e Guaíra, e lecionam no Ensino Fundamental II. Esta 

pesquisa foi encaminhada via formulário online. 
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 Para a verificação dos diferentes estilos de aprendizagem, consideraram-se os estilos 

conhecidos como Visual, Auditivo e Cinestésico (VAC). 

 

Visual, Auditivo e Cinestésico - A teoria VAC foi desenvolvida por Fernald, Keller e 

Orton-Gilingham e pressupõe que a aprendizagem ocorre por meio dos sentidos 

visual, auditivo e tátil, ou seja, a maioria dos estudantes possuiu um estilo 

preponderante ou predileto para aprender os conteúdos das mais variadas disciplinas, 

podendo ainda haver alguns em que há a mistura equilibrada dos três estilos: visual, 

auditivo e cinestésico (PARANÁ, 2016). 

 

 

 A dissertação está organizada em dois capítulos. O primeiro apresenta a revisão da 

literatura com discussões sobre: - Práticas pedagógicas no ensino de Geografia, com o 

subcapítulo denominado de Ensino de Geografia com ênfase na linguagem Cartográfica no 

Ensino Fundamental (anos finais); - Estilos de aprendizagem. Já o segundo capítulo apresenta 

e discute os resultados obtidos, contando com a pesquisa dos professores, sendo a apresentação 

e a análise do questionário aplicado de forma online junto aos professores da disciplina de 

Geografia que atuam na Rede Estadual de Ensino do Estado do Paraná no NRE de Toledo.  
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2. REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA 

 

 No cotidiano escolar, é importante analisar e compreender o que está funcionando e o 

que não está. O que significa dizer que o processo de ensino-aprendizagem deve ser pensado e 

repensado com ações significativas e permanentes. 

 Diante do exposto, podemos dizer que para ensinar, aqui neste caso a Geografia, existem 

muitos caminhos a serem percorridos, ou seja, as diferentes práticas pedagógicas que precisam 

ser avaliadas e, quando necessárias, sistematizadas e aplicadas para a melhoria do ensino-

aprendizagem. Considerando a Cartografia como uma ciência que auxilia a Geografia nas 

representações do espaço geográfico, a fim de que o estudante entenda a linguagem 

cartográfica, cabe alertar para a necessidade de se utilizar vários recursos e práticas pedagógicas 

adequados, relacionados a essa linguagem. Diante disso, concordamos que o conhecimento e a 

compreensão dos estilos de aprendizagem auxiliam os professores a aplicar atividades e a 

repassar conteúdos de maneira mais direcionada e compreensiva aos alunos. 

 

2.1. AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO DA GEOGRAFIA: LINGUAGEM 

CARTOGRÁFICA 

 

É importante compreender o papel das práticas pedagógicas, ou melhor, o que são e 

quais as mais utilizadas e relevantes para o ensino da Geografia. O processo de ensino-

aprendizagem pode ser incorporado de elementos que complementam o conteúdo, assim como 

a vivência do aluno, os conteúdos já abstraídos em anos anteriores e a participação dos 

estudantes nas aulas. 

Para que aconteçam o ensino e a aprendizagem, é essencial que o professor utilize 

diferentes práticas, em sala de aula. Porém, a prática pedagógica é mais abrangente do que se 

imagina, pois ela depende também dos acontecimentos sociais ocorridos no cotidiano e deve 

ser planejada pelos professores (CALDEIRA; ZAIDAN, 2010). 

Para Caldeira e Zaidan (2010), as práticas pedagógicas são uma prática social complexa, 

que ocorre em diferentes espaços e tempos da escola, com diversos indivíduos envolvidos, seja 

com professores e alunos na sala de aula, mediada pela interação professor-aluno-

conhecimento, onde existe uma mistura de elementos particulares e gerais, relacionados aos 

docentes (experiência, formação, corporeidade, condições de trabalho e escolha profissional), 

seja com os demais profissionais da escola (experiências, formação, função), ou ainda aos 
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discentes (idade, corporeidade, condição sociocultural). Tais elementos também estão 

associados ao currículo, ao projeto político-pedagógico da escola, ao espaço escolar e a todas 

as condições materiais e de organização consideradas relevantes à comunidade em que a escola 

está inserida. 

Segundo Fernandes (1999, p. 159), a prática não deve estar reduzida às didáticas ou 

metodologias aplicadas, mas precisam estar presentes na prática social, abrangendo as 

perspectivas da interdisciplinaridade, a saber: 

 
[…] prática intencional de ensino e aprendizagem não reduzida à questão didática 

ou às metodologias de estudar e de aprender, mas articulada à educação como prática 

social e ao conhecimento como produção histórica e social, datada e situada, numa 

relação dialética entre prática-teoria, conteúdo-forma e perspectivas interdisciplinares 

(FERNANDES, 1999, p. 159). 

 

Em se tratando da formação dos estudantes, Filizola (2009) corrobora destacando que a 

prática escolar deve oportunizar conhecimento aos alunos, focando no desenvolvimento dos 

mesmos. Diante disso, o autor afirma que a aprendizagem será satisfatória quando o aluno 

realmente assimilar o conhecimento. De acordo com esse mesmo autor, as práticas pedagógicas 

devem ser adequadas à realidade dos educandos e, se necessário, repensadas com o objetivo de 

atrair a atenção do aluno, para que aconteça a evolução do processo de ensino na construção 

dos saberes. É importante destacar que não se deve pensar em reproduzir o que se aprende ou 

se ensina nas universidades, mas organizar os conhecimentos básicos de forma que os alunos 

possam desenvolver um pensamento geográfico que lhes possibilite exercer o papel de 

cidadãos. 

No que se refere à Geografia, concordamos com Cavalcanti (2019) quando este destaca 

que esta ciência serve para pensar, sendo esta sua maior utilidade. Ou seja, os conhecimentos 

produzidos por essa ciência se desenvolvem de um modo peculiar de pensamento. 

 

 

 Na escola, ensinam-se as bases dessa ciência e busca-se desenvolver capacidades do 

pensamento, levando em conta os estágios de amadurecimento dos alunos e suas 

condições objetivas de lidar com o conhecimento. É necessário, então, articular esse 

caminho, tendo essas diferentes dimensões, para que se levem os alunos a produção 

de uma “geografia no pensamento” para situações concretas do ensino. 

(CAVALCANTI, 2019, p. 245) 

 

 

Machado (2009) afirma que a prática pedagógica nem sempre vai ensinar o que pregam 

os objetivos do plano docente, mas sempre proporciona uma aprendizagem, até mesmo pelos 

exemplos das atitudes do professor, pois os estudantes aprendem também pelas atitudes. Por 
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exemplo, sendo o professor dedicado ou relapso, ensinará os alunos a serem dedicados ou 

relapsos, constituindo uma aprendizagem aos envolvidos. 

Além disso, segundo Weisz (2002), os alunos não aprendem exatamente o que o 

professor lhes transmite, pois, durante o processo ensino e aprendizagem, devem ser 

consideradas as especificidades de cada um. Por isso, cabe ao professor organizar o ensino com 

os melhores meios, favorecendo que o aluno possa construir seu conhecimento. O caminho de 

aprendizagem que o aluno está percorrendo deve ser conhecido pelo professor, para, então, 

serem identificadas as informações e as atividades que irão auxiliá-lo a avançar na 

aprendizagem. Neste sentido, essa mesma autora afirma que: 

 

 

Se, por um lado, é o que cada um já possui de conhecimento que explica as diferentes 

formas e tempos de aprendizagem de determinados conteúdos que estão sendo 

trabalhados, por outro sabemos que a intervenção do professor é determinante nesse 

processo. Seja nas propostas de atividade, seja na forma como encoraja cada um de 

seus alunos e se lançar na ousadia de aprender, o professor atua o tempo inteiro 

(WEISZ, 2002, p. 61). 

 

 

Partindo destas discussões, é possível perceber que os professores repensem sua prática 

pedagógica, tornando possível abordar, problematizar e abranger os conhecimentos pertinentes 

à disciplina de Geografia. E, para tanto, é necessário reconhecer estes impasses, 

compreendendo e ensinando o espaço geográfico de acordo com o período histórico vivenciado 

na atualidade, partindo dos contextos históricos passados e analisando o presente, bem como 

considerando possíveis movimentos que causarão transformações futuras.  

De acordo com Amaral e Barros (2007), a aprendizagem humana é influenciada pelas 

tecnologias em termos físicos, cognitivos, afetivos e de ambiente sociocultural. Atualmente, na 

era digital, vários materiais podem ser consultados e utilizados pelos professores nas salas de 

aulas, melhorando muito o processo de ensino e aprendizagem, inclusive em muitas práticas 

pedagógicas. As práticas pedagógicas em Geografia no cotidiano escolar evidenciam a 

necessidade de planejamento e de diversificação das aulas com metodologias e materiais de 

apoio, os quais, além de auxiliarem no aprendizado, garantem que a proposta curricular se 

concretize e que a escola tenha um ensino de qualidade, como destaca Portela (2018): 

 

 

[...] não se pode deixar de atentar para uma proposta curricular que realmente construa 

e, não destrua, o resultado de muito trabalho e luta por parte dos que defendem uma 

escola de qualidade que ensine significativamente as crianças e jovens. Esse, sim, 

seria um projeto de nação coerente. A importância da Geografia no seu campo de 

atuação e no currículo escolar, apresentada de modo consistente para a formação 

humana, contrapõe-se ao que o texto aponta como necessária ao saber localizar-se, 
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situar-se e orientar-se no mundo, numa perspectiva meramente contemplativa. 

(PORTELA, 2018, p. 65). 

 

 

O ensino, por sua vez, necessita de significados para que a aprendizagem geográfica 

realmente ocorra e possa ser apropriada pelos estudantes, com a compreensão dos conceitos 

geográficos. Diante disso, Cavalcanti (2005) menciona: 

 

[...] para que o aluno aprenda geografia, não no sentido de assimilar as informações 

geográficas, mas de formar um pensamento que lhe permita analisar a realidade na 

perspectiva geográfica, é preciso que ele trabalhe com essa linguagem. A 

aprendizagem geográfica requer, nessa perspectiva, a formação de conceitos 

geográficos, ainda que não se considere essa formação suficiente. E, sendo assim, o 

ensino deve se voltar para a apropriação de significados geográficos, processo que 

ocorre na negociação de significados resultante da relação dialógica (CAVALCANTI, 

2005, p. 199). 

 

 

Corroborando com a literatura sobre a importância da concretização do processo de 

ensino e aprendizagem em Geografia, ressalta-se a importância da linguagem cartográfica, 

auxiliada pelas tecnologias e suas contribuições cartográficas para o ensino dessa disciplina no 

currículo escolar. 

2.1.1 O ensino da Geografia  

 

 A Ciência Geográfica foi reconhecida como autônoma em meados do século XIX, com 

os registros de Humboldt e Ritter citados por vários autores. A relevância científica dos 

trabalhos desses dois alemães é reconhecida por autores como Capel (2007), que enobrece a 

importância dos seus estudos para a evolução da ciência, e Andrade (1987), que considera os 

dois como fundadores da Geografia Moderna, com ideias e princípios convergentes. 

 A construção da sociedade passa por várias mudanças (naturais, sociais, econômicas e 

políticas), que podem ser consideradas tanto a causa como os efeitos de suas ações. O 

importante é que as mudanças refletem na produção científica das diversas áreas do 

conhecimento, ou seja, na mudança de vida da população. 

Na Geografia, segundo Cristofoletti (1982), essas mudanças são reflexos de várias fases: 

a Tradicional (antes de 1950), a Nova Geografia, a Geografia Humanística, a Geografia 

Idealista, a Geografia Radical e a Geografia Têmporo-Espacial. Para o autor, todas estão 

diretamente ligadas à forma de vida e ao modo de produção social, de maneira que diferentes 

formas de apropriação dos recursos naturais foram acontecendo, conforme a evolução da 

ciência e das tecnologias.    
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 Em relação ao ensino da Geografia, muitas discussões aconteceram, tanto no âmbito 

universitário quanto no escolar, e, juntas, fazem parte da história da educação brasileira. 

Vesentini (1991), ao se referir à Geografia Moderna, destaca que as relações da Geografia com 

o ensino são inseparáveis, desde a estruturação da disciplina de Geografia, em meados do século 

XIX, até a sociedade capitalista. 

O momento histórico mundial, pós Revolução Industrial, que deu origem à concentração 

populacional e ao crescimento urbano, exige um olhar mais cuidadoso em relação à educação 

desta sociedade. Vale lembrar que essa mudança demográfica está associada à escolarização da 

sociedade, diretamente ligada à expansão do ensino público. 

 Pensando a disciplina de Geografia no ambiente escolar, nos séculos XIX e XX, pode-

se afirmar que seus ensinamentos, bem como os registros do material didático, visavam 

contribuir com um sentimento patriótico, ou seja, para a construção de uma nacionalidade, o 

que dificultou ou impediu a produção e o pensar crítico em sala de aula (FILIZOLA, 2009).   

 A fim de difundir essa ideologia do patriotismo no Brasil, os livros didáticos de 

Geografia transmitiam uma visão de “discurso da Pátria” (VESENTINI, 1991). Em relação ao 

ensino da Geografia, pode se destacar que 

  
O ensino da geografia, a bem da verdade, atravessou de forma capenga a segunda 

revolução industrial, especialmente no seu apogeu ou período áureo, logo após a 

Segunda Guerra Mundial. Esse ensino foi gerado ou promovido pela primeira 

revolução industrial, na época da construção dos Estados nacionais e da necessidade 

de desenvolver um nacionalismo exacerbado. Com o avanço do fordismo e, em 

especial, com a crescente internacionalização da economia, principalmente após 1945, 

essa disciplina escolar – que era chauvinista e essencialmente voltada para a 

memorização – sofreu muito e quase não sobrevive. (VESENTINI, 2009, p. 69).  
  

Para Vlach (1991), essa ideologia do nacionalismo não se difundiu de forma 

homogênea. De acordo com Chauí (1983 apud PONTUSCHKA, 2009), a sociedade se dividiu: 

de um lado, a classe média defendendo esta ideia; de outro, o movimento dos jovens, cujo 

propósito era de “salvar o mundo”, inspirados por Giuseppe Mazzini a partir de 1830.   

 Durante a ditadura militar no Brasil, a Geografia estava unida à História, formando a 

disciplina de “Estudos Sociais”. Não foi só no Brasil que a Geografia se uniu à história, mas 

em quase todo o mundo, deixando evidente que as humanidades, em geral, foram relegadas a 

um segundo plano. Por outro lado, as escolas técnicas estavam em alta nas décadas de 1950, 60 

e 70. Neste momento, o maior número de aulas estava dedicado à Matemática, às Ciências ou 

às disciplinas profissionalizantes (VESENTINI, 2009).  

 Vesentini (2009) ainda destaca que, com a terceira revolução industrial e o processo de 

globalização, a Geografia passou a ter mais importância, porque, em um mundo globalizado, 
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deve-se conhecer e saber de outros países, e, para que isso fosse possível, outros profissionais 

contribuíram, criando programas de computadores educativos que auxiliaram nos estudos desta 

disciplina. Conclui lembrando:  

 

A geografia, assim, voltou a ser valorizada enquanto disciplina escolar. Ou melhor: 

ficou evidente a importância de se estudar nos dias de hoje temas normalmente 

identificados nesta disciplina: globalização e mercados regionais, relações de gênero, 

migrações e o novo tipo de racismo, geopolítica mundial, desenvolvimento e 

subdesenvolvimento, organizações internacionais, a urbanização da humanidade (e de 

nosso país) e seus problemas, agricultura e fome, mudanças climáticas, a água potável 

no planeta (e em nossa região), os recursos naturais renováveis e os não renováveis 

etc. (VESENTINI, 2009, p. 73).  
  

 Em países como Alemanha e França, no continente Europeu, a Geografia já estava 

sistematizada e sendo abordada como disciplina, presente nas universidades desde o século 

XIX. No Brasil, embora isso tenha acontecido mais tarde, mesmo antes da definição do objeto 

de desenvolvimento científico, a Geografia foi inserida como uma disciplina escolar. Vlach 

(2004) destaca que as ideias geográficas passaram a incorporar o currículo escolar do Brasil no 

século XIX, mesmo que de forma indireta nas escolas de primeiras letras. Em relação ao Ensino 

Médio, é destacado pelos DCEs que 

 

[...] o Colégio Pedro II, no Rio de Janeiro, teve sua estrutura curricular definida pelo 

artigo 3º do decreto de 02 de dezembro de 1837, que previa, como um dos conteúdos 

contemplados, os chamados princípios de Geografia. (PARANÁ, 2008).  
  

Neste início, os conteúdos da Geografia deveriam descrever o território, focando na 

parte física. A partir de 1930, com a institucionalização da Geografia, as pesquisas mudaram 

de foco. A prioridade, que até então eram as belezas naturais, passou a ser os interesses políticos 

do Estado, pensando no nacionalismo econômico. Ocorreu a necessidade de exploração dos 

recursos naturais, particularmente a mineral, surgindo o processo de industrialização, 

principalmente o desenvolvimento das indústrias de base, a saber:  

  
[...] fazia-se necessário um levantamento de dados demográficos e informações 

detalhadas sobre os recursos naturais do país. Essa forma de abordagem do 

conhecimento em Geografia perdurou até os anos de 1950-1960, caracterizando-se, 

na escola, por um ensino de compêndio e pela ênfase na memorização de fatos e 

informações que refletiam a valorização dos conteúdos em si, sem levar, 

necessariamente, a compreensão do espaço. Essa concepção não estava restrita ao 

ensino de Geografia, mas refletia a concepção mais ampla que dominava todo o 

desenvolvimento e a abordagem de conhecimentos na escola. Assim, o foco do ensino 

de Geografia estava na descrição do espaço, na formação e fortalecimento do 

nacionalismo, para a consolidação do Estado Nacional brasileiro, principalmente nos 

períodos de governos autoritários. Esse modo de ensinar ficou conhecido como 

Geografia Tradicional e, permaneceu, como prevalente, durante grande parte do 
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século XX, pelo menos até o final da década de 1970 e início dos anos de 1980 

(PARANÁ, 2008).  
  

Diante dessa realidade, a geografia passou a ser uma disciplina obrigatória, com carga 

horária própria. Para Batista e Castrogiovanni (2018), a Geografia Escolar, atualmente, é feita 

de maneira insuficiente e não dá conta das demandas evocadas pela escola e pela sociedade.  

É importante que diferentes didáticas sejam incorporadas de forma a melhorar o ensinar 

e o que ensinar. Corroborando Vlach (1991), que afirma que o ensino de Geografia está limitado 

apenas à memorização, deixando de lado o pensamento crítico, o raciocínio, a criatividade, 

compartimentando a realidade em física e humana, separando conteúdo de realidade.  

  

Ensinar é, antes de mais nada, o trabalho do aluno com o saber, sob a mediação do professor. 

Ensinar geografia seria permitir que o aluno compreendesse que a nossa realidade é uma 

construção do social sobre a natureza (ou o espaço que já foi construído); uma construção 

internamente diferenciada. É esta diferenciação interna que não pode ser mascarada. Cumpre, 

então, perguntar por que ocorre o seu encobrimento. E aí se tem claro que a ideologia é um 

instrumento de dominação. (VLACH, 1991, p. 40).  
  

As novas abordagens na produção do conhecimento geográfico tiveram destaque no 

Brasil em meados do século XX (pós Segunda Guerra Mundial), no período de mudanças do 

sistema produtivo Capitalista, sob visão política, econômica, social e cultural. De acordo com 

Andrade (1987), estas abordagens foram denominadas de Geografia Teorética, ou Quantitativa, 

Geografia da Percepção, e Geografia Crítica. 

Ressalta-se que estas etapas foram significativas para o planejamento espacial, rural e 

urbano, mas não para o ensino básico da disciplina de Geografia. Mundialmente, nesse período, 

estavam acontecendo 

 

os confrontos teóricos e ideológicos entre Capitalismo e Socialismo, entre 

desenvolvimento e subdesenvolvimento, estimularam a emergência de leituras de 

mundo mais críticas, que interferiram no pensamento geográfico sob diversos 

aspectos (PARANÁ, 2008, p. 43). 

 

 

Este momento histórico exigiu reformulações no campo temático da Geografia, com 

muitas mudanças nos setores produtivos, dentre elas a instalação de multinacionais e a 

internacionalização da economia. Com isso, surgiram discussões geográficas sobre os seguintes 

assuntos: 

 

VI) à degradação da Natureza gerada pela intensa exploração dos recursos naturais e 

suas consequências para o equilíbrio ambiental no planeta; b) às desigualdades e 

injustiças decorrentes da produção do espaço geográfico no modo capitalista de 

produção, em relação à experiência socioespacial do socialismo como uma das 

realidades geográficas do mundo bipolarizado; c) às questões culturais e demográficas 

mundiais afetadas pela internacionalização da economia e pelas relações econômica 
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e política de dependência materializadas, cada vez mais, nos espaços geográficos dos 

diferentes países (PARANÁ, 2008, p. 43). 

 

Neste contexto de tensões políticas dos anos de 1960, o ensino de Geografia sofreu 

alterações na organização curricular, atrasando a chegada das abordagens teórico-conceituais 

críticas à escola. Outro acontecimento no Brasil foi o Golpe Militar de 1964, também 

ocasionando alterações nos setores sociais, econômicos e políticos. No setor educacional não 

foi diferente, tendo sido implantadas as seguintes adequações: 

 

Conhecido como MEC/USAID, que implicou em reformas na educação universitária, 

pela Lei nº. 5540/68, e no ensino de 1º e 2º Graus, pela Lei nº. 5692/71. Essas leis 

atrelavam a Educação brasileira à formação de mão de obra para suprir a demanda 

que o surto industrial do milagre econômico brasileiro geraria, tanto no campo como 

na cidade. A ênfase na orientação e formação profissional no 1º e 2º graus, 

respectivamente, contribuiu para transformações significativas no ensino, 

regulamentadas pela Lei nº. 5692/71, que afetou, sobretudo, as disciplinas 

relacionadas às Ciências Humanas e instituiu a área de estudo denominada Estudos 

Sociais (PARANÁ, 2008, p. 44). 

 

 

As então chamadas de escolas de 1º e 2º graus passaram por adequações, especialmente 

no 1º grau. As disciplinas de História e Geografia tiveram seus conteúdos mesclados e 

empobrecidos, passando a formar a disciplina de Estudos Sociais. No 2º grau, deixaram de 

existir as disciplinas de Sociologia e Filosofia, e foram criadas as disciplinas de Organização 

Social e Política do Brasil e Educação Moral e Cívica, que perduraram durante 10 anos. Foi 

somente em 1980 que ocorreram movimentos para o fim da disciplina de Estudos Sociais e o 

retorno de Geografia e História. No Estado do Paraná, isto aconteceu em 1983, como explicam 

as DCEs: 

 
No Estado do Paraná, esse movimento iniciou-se em 1983, quando a Associação 

Paranaense de História (APAH) promoveu o primeiro encontro paranaense de 

História e Geografia como disciplinas isoladas, resultando na produção de um 

documento enviado, posteriormente, à Secretaria de Estado da Educação. Desse 

movimento, resultou o Parecer nº. 332/84 do Conselho Estadual de Educação, 

permitindo que as escolas pudessem optar por ensinar Estudos Sociais ou as 

disciplinas de Geografia e História separadamente, desde que respeitado o princípio 

de integração que fundamentava o currículo da época. No entanto, não houve o 

desaparecimento imediato do ensino de Estudos Sociais. O desmembramento em 

disciplinas autônomas só ocorreu após a resolução nº. 06 de 1986 do Conselho Federal 

de Educação (PARANÁ, 2008, p. 45-46). 

 

 Ainda na década de 1980, com o fim da ditadura militar, ocorreu a renovação do 

pensamento geográfico, iniciada no período posterior à Segunda Guerra. No Brasil, essas 

discussões chegaram com força, principalmente no que se tratava do que se deve ensinar nas 

escolas. Esse movimento ficou conhecido como Geografia Crítica, que coincidia com outras 

correntes do pensamento como “a Geografia Clássica ou Tradicional e o método positivista; a 
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Geografia Teorética e o método neopositivista ou positivista lógico; a Geografia da Percepção 

e a Geografia Humanística, ambas pautadas na corrente filosófica da fenomenologia”. 

(PARANÁ, 2008, p. 45). 

 Sobre os acontecimentos históricos referentes à Geografia Crítica no Brasil, destaca-se 

o Encontro Nacional de Geógrafos Brasileiros, que aconteceu no ano de 1978, promovido pela 

Associação dos Geógrafos Brasileiros (AGB) na cidade de Fortaleza. No estado do Paraná, as 

discussões sobre a Geografia Crítica aconteceram no final da década de 1980, com a 

reformulação curricular do ensino desta disciplina e com os cursos de formação continuada, 

promovidos pela Secretaria da Educação. No ano de 1990 foi publicado o currículo Básico para 

a Escola Pública do Paraná. Neste sentido, as DCEs destacam que: 

 
Encontros e conferências realizadas em âmbito mundial, desde o início dos anos 90, 
priorizavam a Educação, inclusive a Educação Básica, como alvo das reformas 

consideradas necessárias para a formação de um trabalhador adequado às 
necessidades do capitalismo no atual período histórico (PARANÁ, 2008, p. 48). 

 
 

A Geografia Escolar, bem como a Geografia Acadêmica, são disciplinas dinâmicas que 

podem oportunizar ao indivíduo possibilidades de inovação e de agregação de novos 

conhecimentos. A memorização das informações locais e globais não é suficiente para que os 

estudantes desenvolvam um pensamento crítico do seu dia a dia, e, com compreensão de cada 

conteúdo geográfico. Kaercher (1999) destaca que a Geografia é um instrumento que eleva a 

criticidade dos alunos, pois trabalha com assuntos polêmicos e políticos. 

Para que se alcance a formação de estudantes críticos, toda a comunidade escolar 

(equipe gestora e pedagógica e alunos) deve estar envolvida, compreendendo que os saberes 

geográficos podem e devem ser abordados de diferentes formas, com o objetivo de suprir as 

diversidades de obtenção do conhecimento, tanto dos alunos envolvidos quanto de situações 

corriqueiras que acontecem na escola. Assim, é um permanente desafio para todos os sujeitos 

envolvidos no processo. Com essa pluralidade, a Geografia Crítica Escolar não tem um modelo 

pronto, pois se adéqua a cada realidade, sendo necessário inovação, criatividade, atualização 

constante e diálogo professor/aluno/pensamento/real (VESENTINI, 1992). 

Diariamente, nos deparamos com discursos que elevam a Geografia Crítica Escolar, mas 

a prática tradicional, focada na memorização, ainda está muito presente nas escolas. O livro 

didático, norteador do ensino e aprendizagem, muitas vezes, é o único material disponível para 

que o aluno possa fazer uma leitura. Diante disso, destacam-se as aulas práticas, em que os 

estudantes fazem uso de equipamentos e experimentos diversificados, acompanhados da 
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avaliação dos conteúdos. Para Rabelo (2010), os alunos nem sempre conseguem compreender 

a importância dos conteúdos tratados na disciplina de Geografia, focando apenas em tentar 

acertar tudo na prova, sem considerá-los relevantes para as suas vidas. 

Em relação ao ensino da disciplina de Geografia, Callai (2001) afirma: 
 

 
A geografia que o aluno estuda deve permitir que o aluno se perceba como 

participante do espaço que estuda, onde fenômenos que ali ocorrem são resultados da 

vida e do trabalho dos homens e estão inseridos num processo de desenvolvimento 

[...]. O aluno deve estar dentro daquilo que está estudando e não fora, deslocado e 

ausente daquele espaço, como é a geografia que ainda é muito ensinada na escola: 

uma geografia que trata o homem como um fato a mais na paisagem, e não como um 

ser social e histórico (CALLAI, 2001, p. 58). 

 

 

Considerando a importância da Geografia, tanto para quem ensina quanto para quem 

aprende, e pensando no processo de ensino aprendizagem, no qual o aluno se interessa pelo 

assunto estudado, compreendendo a sua finalidade, Vlach (2007) complementa: 

 

Deve proporcionar alternativas para a elaboração de ‘raciocínios geográficos’ a todos 

os cidadãos na escola, na perspectiva de contribuir na compreensão de problemas do 

mundo atual, muitos dos quais estão ligados à convivência social no seu sentido mais 

amplo. Lembrando que a Terra é o planeta vivo e da vida, entende se que tal 

convivência coloca em relação indivíduo-sociedade-natureza, com tudo o que isso 

comporta em termos de diversidade, desigualdade, contradição, harmonia etc. 

(VLACH 2007, p. 3). 

 

 Reforçando a linha de pensamento de Callai (2001) e Vlach (2007), Troppmair (2004) 

destaca que, na atualidade, a Geografia é a ciência que estuda a “organização do espaço”: a 

“paisagem”, diferente do que ocorria em tempos passados, o que permite que sua aprendizagem 

possa vincular saberes sociais, dinâmicos e cotidianos. 

 Assim, pode-se complementar esta ideia com as análises de Castellar (2005), quando 

esta justifica a importância do estudo da Geografia, reforçando que a ação docente é de extrema 

importância, a saber: 

 

[...] relacionada com os objetivos pedagógicos e educacionais que estabelecemos para 

desenvolvermos os conteúdos em sala de aula. Se tivermos uma prática que contribua 

para a evolução conceitual do aluno, atuaremos na perspectiva da construção do 

conhecimento, refletindo sobre a realidade vivida pelo aluno, respeitando a sua 

história de vida e contribuindo para que ele entenda o seu papel na sociedade: o de 

cidadão. (CASTELLAR, 2005, p. 222). 

 

 

 Atualmente, o documento norteador da disciplina de Geografia no Estado do Paraná é 

o Currículo da Rede Estadual Paranaense do Ensino Fundamental (CREP), elaborado em 

conformidade com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017). Em 2019, 
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foi lançada uma versão preliminar do CREP. Após consulta pública e ajustes, em 2020, este 

documento vem sendo utilizado como orientador da construção da Proposta Pedagógica 

Curricular (PPC), principalmente na elaboração dos Planos de Trabalho Docente (PTD) e dos 

Planos de Aula da Rede Estadual. Este documento, além de apresentar os conteúdos essenciais 

para cada componente curricular, apresenta sugestões de distribuição temporal dos conteúdos 

de cada um dos trimestres do ano letivo1.  

De acordo com o CREP, os conteúdos devem ser abordados e apropriados pelos 

estudantes, consonantemente com cada disciplina em seu ano de estudo, este conteúdo é 

disponibilizado pela Secretaria da Educação e do Esporte Diretoria de Educação (DEDUC) do 

Departamento de Desenvolvimento Curricular (DDC). 

2.1.2 Cartografia no ensino fundamental (anos finais) 

 

 Com a perspectiva de contribuir com estas discussões, cabe destacar que a linguagem 

cartográfica auxilia tanto a ciência geográfica quanto a disciplina escolar Geografia, porque, 

nas representações cartográficas, é possível interpretar os elementos presentes no espaço 

geográfico. Vale lembrar que, para tanto, é necessária a alfabetização dos alunos na leitura e na 

interpretação dos mapas, em um sistema de linguagem utilizado na educação escolar. 

Referindo-se à importância da leitura cartográfica, Callai observa que: 

 

 

A geografia que o aluno estuda deve permitir que o aluno se perceba como 

participante do espaço que estuda, onde fenômenos que ali ocorrem são resultados da 

vida e do trabalho dos homens e estão inseridos num processo de desenvolvimento 

[...]. O aluno deve estar dentro daquilo que está estudando e não fora, deslocado e 

ausente daquele espaço, como é a geografia que ainda é muito ensinada na escola: 

uma geografia que trata o homem como um fato a mais na paisagem, e não como um 

ser social e histórico (CALLAI, 2001, p. 58). 

 

 

 Assim, cabe lembrar que a cartografia é “A arte de conceber, de levantar, de redigir e 

de divulgar os mapas. Mapa como uma representação geométrica plana, simplificada e 

convencional, do todo ou de parte da superfície terrestre, numa relação de similitude 

conveniente denominada escala” (JOLY, 1990, p. 7). 

 Nesse contexto, ainda destacamos que o êxito na utilização das representações 

cartográficas passa pela compreensão dos elementos dispostos nos mapas, cartas e demais 

produtos cartográficos e, para que isso aconteça, os alunos precisam manter contato com os 

 
1 O conteúdo pode ser consultado no site: www.diaadia.pr.gov.br. Acesso em: 17 fev. 2021. 

http://www.diaadia.pr.gov.br/
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materiais cartográficos, compreendendo as disposições de espacialidade (dentro, fora, 

lateralidades, direções) de acordo com seu desenvolvimento cognitivo. Nesta linha de 

raciocínio, Passini (2007) ressalta: 

 

 

As primeiras relações espaciais que a criança constrói são as relações espaciais 

topológicas (vizinhança, proximidade, separação, envolvimento e 

interioridade/exterioridade). Elas evoluem depois para as relações projetivas 

(coordenação de pontos de vistas, descentração, lateralidade). As ações que os 

educandos organizam para essas construções podem explicar o funcionalismo do seu 

pensamento para a leitura do espaço e sua representação. A passagem da percepção 

para a representação espacial é feita sobre significante e significado, isto é, sobre o 

pensamento (significado) e o desenho (significante) (PASSINI, 2007, p. 213). 

 

 

 Embora pareça algo comum e fácil, a leitura e a produção de materiais cartográficos, 

tais como croquis, mapas, maquetes e outros, são bem mais complexas do que parecem. 

Corroborando com esta questão, Souza e Katuta defendem que 

 

 

Ler mapas, como se fossem um texto escrito, ao contrário do que parece, não é uma 

atividade tão simples assim, para que isso ocorra, faz-se necessário aprender, além do 

alfabeto cartográfico, a leitura propriamente dita, entendida aqui não apenas como 

mera decodificação de símbolos. As noções, as habilidades e os conceitos de 

orientação e localização geográficas fazem parte de um conjunto de conhecimentos 

necessários, juntamente com muitos outros conceitos e informações, para que a leitura 

de mapas ocorra de forma que o aluno possa construir um entendimento geográfico 

da realidade (SOUZA; KATUTA, 2001, p. 51). 

 

 

 Sobre a forma de leitura do espaço, ressalta-se que, além de compreender o seu lugar 

no espaço, o sujeito se torna mais crítico a respeito da sua realidade, e esta visualização reflete 

em uma formação mais crítica. Sobre este assunto, Callai (2005) se posiciona afirmando que: 

 

 

Uma forma de fazer a leitura do mundo é por meio da leitura do espaço, o qual traz 

em si todas as marcas da vida dos homens. Desse modo, ler o mundo vai muito além 

da leitura cartográfica, cujas representações refletem as realidades territoriais, por 

vezes distorcidas por conta das projeções cartográficas adotadas. Fazer a leitura do 

mundo não é fazer uma leitura apenas do mapa, ou pelo mapa, embora ele seja muito 

importante. É fazer a leitura do mundo da vida, construído cotidianamente e que 

expressa tanto as nossas utopias, como os limites que nos são postos, sejam eles do 

âmbito da natureza, sejam do âmbito da sociedade (culturais, políticos, econômicos). 

(CALLAI, 2005, p. 2). 

 

 

 O mapa é uma das formas mais antigas de linguagem, sendo utilizado desde a pré-

história para a comunicação. Ainda hoje, alguns povos que não possuem expressões gráficas os 

utilizam (OLIVEIRA, 1999). A mesma autora destaca que o mapa atingiu um desenvolvimento 

maior do que a própria escrita, e a linguagem do mapa é tão sofisticada que exige um bom 
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preparo do leitor para compreender e usar suas informações, o que justifica o fato de os 

estudantes nem sempre conseguirem assimilar as informações contidas nestas representações. 

 

Os mapas escolares são reproduções dos mapas geográficos. O que ocorre é que os 

pequenos ‘leem’ os mapas dos grandes, os quais são generalizações da realidade que 

implicam uma escala, uma projeção e uma simbologia especiais e que não tem 

significação para as crianças. (OLIVEIRA, 1999, p. 189). 

 

 

 Ferreira (2011) descreve que para o estudante elaborar um mapa é importante que ele 

tenha em mente o espaço, porque o mapa é uma forma de representação do espaço com 

símbolos, legendas e escalas, os quais aguçam a curiosidade dos alunos e fazem com que 

busquem melhorar suas habilidades para entendê-los, decifrá-los e utilizá-los. Nesse sentido, 

pode-se afirmar que, assim como os mapas modificam os estudantes, estes também modificam 

os mapas. 

Almeida e Passini (2010) observam que no trabalho escolar sobre o espaço e sua 

representação é essencial observar três pontos: 

 

1. A construção da noção de espaço pela criança por meio de um processo 
psicossocial, no qual ela elabora conceitos espaciais por meio de sua ação e interação 
em seu meio, ao longo de seu desenvolvimento psicobiossocial. 

 

2. A importância do aprendizado espacial no contexto sociocultural da sociedade 

moderna, como instrumento necessário à vida das pessoas, pois esta exige certo 

domínio de conceitos e de referências espaciais para deslocamento e ambientação; e, 

mais do que isso, para que as pessoas tenham uma visão consciente e crítica de seu 

espaço social. 

 

3. O preparo para esse domínio espacial é, em grande parte, desenvolvido na 

escola, assim como o domínio da língua escrita, do raciocínio matemático e do 

pensamento científico, além do desenvolvimento das habilidades artísticas e da 

educação corporal (ALMEIDA; PASSINI, 2010, p. 10). 

 

 

Ainda segundo Passini e Almeida (2010, p. 22), para que o estudante tenha êxito na 

aprendizagem, é fundamental o uso da função simbólica, assim como o conhecimento da 

utilização do símbolo e do espaço a ser representado. 

Visando contribuir com esta problemática, Castrogiovanni (2000, p. 10) afirma que: “a 

geografia escolar deve lidar com as representações da vida dos alunos, sendo necessário 

sobrepor o conhecimento do cotidiano aos conteúdos escolares, sem distanciar-se do 

formalismo teórico da ciência”. 

 Considerando que a Cartografia escolar pode ser utilizada no ensino e aprendizagem de 

qualquer conteúdo da Geografia, Castellar (2017, p. 130) destaca que 
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[...] a Cartografia escolar é uma opção metodológica, podendo ser utilizada em todos 

os conteúdos da Geografia, não somente para identificar a localização dos países, mas 

também para entender a relação entre eles, os conflitos e a ocupação do espaço, da 

interpretação e leitura de códigos específicos da Cartografia. (CASTELLAR, 2017, 

p. 130). 

 

 Diante do exposto, podemos considerar que a Cartografia escolar possibilita a leitura e 

a compreensão de vários fenômenos espaciais, partindo da representação do espaço e da 

utilização da linguagem de um conjunto de códigos originados na Cartografia. Assim, a 

Cartografia contribui no desenvolvimento do pensamento geográfico, permitindo ao aluno ir 

além das linhas imaginárias, compreendendo também as tessituras e os significados existentes 

nos mapas. 

Para Almeida (2010), a Cartografia escolar é uma ligação entre Cartografia, Geografia 

e Educação, pois os conceitos e as teorias da Cartografia são importantes para a formulação do 

currículo das disciplinas que formam professores, especialmente os de Geografia. É necessária 

na formação dos professores uma boa fundamentação cartográfica, de modo que estes terão 

condições de transmitir adequadamente os conteúdos em suas práticas futuras. 

 Em relação às formas de representação e ao pensamento espacial, a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) espera que os estudantes do Ensino Fundamental, anos finais, já 

tenham um certo domínio do raciocínio geográfico, conhecimento desenvolvido desde os anos 

iniciais, com capacidade de leitura e elaboração de mapas e gráficos, como se destaca: 

 

No Ensino Fundamental – Anos Finais, espera-se que os alunos consigam ler, 

comparar e elaborar diversos tipos de mapas temáticos, assim como as mais diferentes 

representações utilizadas como ferramentas da análise espacial. Essa, aliás, deve ser 

uma preocupação norteadora do trabalho com mapas em Geografia. Eles devem, 

sempre que possível, servir de suporte para o repertório que faz parte do raciocínio 

geográfico, fugindo do ensino do mapa pelo mapa, como fim em si mesmo (BRASIL, 

2018, p. 364). 

 

 É importante relembrar que o processo de ensino e aprendizagem deve contemplar tanto 

o      cotidiano do estudante, quanto o uso das tecnologias na formação dos indivíduos, como 

contemplado na BNCC: 

 

Desse modo, a aprendizagem da Geografia favorece o reconhecimento da diversidade 

étnico-racial e das diferenças dos grupos sociais, com base em princípios éticos 

(respeito à diversidade e combate ao preconceito e à violência de qualquer natureza). 

Ela também estimula a capacidade de empregar o raciocínio geográfico para pensar e 

resolver problemas gerados na vida cotidiana, condição fundamental para o 

desenvolvimento das competências gerais previstas na BNCC (BRASIL, 2018, p. 

363). 
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 Neste estudo, a unidade “Formas de representação e pensamento espacial” apresenta 

objetivos quanto ao estudo da Cartografia escolar, para que, no decorrer do Ensino 

Fundamental, os estudantes dominem a leitura e a elaboração de mapas e gráficos, iniciando-

se na alfabetização cartográfica. No componente curricular Geografia, fotografias, mapas, 

esquemas, desenhos, imagens de satélites, audiovisuais, gráficos, além de outras alternativas, 

são muito utilizados, pois a diversificação destas linguagens possibilita um maior repertório 

construído pelos estudantes, expandindo a produção de sentidos na leitura de mundo (BRASIL, 

2018).  

 Para concretizar o proposto pela BNCC (2018), os professores precisam adquirir 

conhecimento da utilização de tecnologias e terem disponíveis equipamentos compatíveis, os 

quais possibilitem o processo de ensino e aprendizagem cartográfica, utilizando elementos 

visuais propostos. Para isso, existem várias ferramentas do ramo das Geotecnologias, como 

aplicativos e programas computacionais, que, se associados com a teoria proposta, vinculados 

à realidade dos alunos, podem tornar o momento de aprender mais significativo, isto é, com 

maior visualização e participação dos estudantes, a aula pode se tornar mais dinâmica, atrativa 

e produtiva. 

2.2 ESTILOS DE APRENDIZAGEM 

 

 A realidade escolar tem evidenciado uma considerável melhora no processo de ensino 

e aprendizagem, quando o professor correlaciona o conteúdo e a forma de abordá-lo, integrando 

o conteúdo ao estilo de aprendizagem. Os professores precisam ser especialistas no que estão 

fazendo, pois em sala de aula acontecem muitas variáveis ao mesmo tempo, logo, o 

profissional, ao preparar suas aulas a cada início de ano, também precisa realizar a avaliação 

diagnóstica em cada turma, contemplando todos os estilos de aprendizagem em cada conteúdo 

abordado, localizando cada indivíduo na vida social em que está inserido (CALLAI, 2003). 

 
Não se trata apenas de ensinar conteúdos de estudos sociais, mas de desenvolver 
conceitos que são importantes, construtivos da própria vida. Eles devem ser 

propostos, exercitados, para que a criança entenda o seu significado, não em si 
mesmo, mas em sua dinâmica na vida da sociedade (CALLAI, 2003, p. 65). 

 

 Diante do exposto, pensando na individualidade de cada sujeito e de seu lugar no 

espaço, a BNCC evidencia que 

 

[...] pretende-se possibilitar que os estudantes construam sua identidade relacionando-

se com o outro (sentido de alteridade); valorizem as suas memórias e marcas do 

passado vivenciadas em diferentes lugares; e, à medida que se alfabetizam, ampliem 

a sua compreensão do mundo. Em continuidade, no Ensino Fundamental – Anos 
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Finais, procura-se expandir o olhar para a relação do sujeito com contextos mais 

amplos, considerando temas políticos, econômicos e culturais do Brasil e do mundo. 

Dessa forma, o estudo da Geografia constitui-se em uma busca do lugar de cada 

indivíduo no mundo, valorizando a sua individualidade e, ao mesmo tempo, situando-

o em uma categoria mais ampla de sujeito social: a de cidadão ativo, democrático e 

solidário. Enfim, cidadãos produtos de sociedades localizadas em determinado tempo 

e espaço, mas também produtores dessas mesmas sociedades, com sua cultura e suas 

normas (BRASIL, 2018, p. 362). 

 

 Sendo assim, considerando as características do sujeito, cada indivíduo tem uma forma 

de aprender, seja ela visual, auditiva ou cinética, e, para que os estudantes aprendam, é 

necessária a abordagem dos conteúdos nas diferentes formas de estilos de aprendizagem.  

Para Barros (2008), a teoria dos estilos de aprendizagem auxilia na construção do 

processo de ensino e aprendizagem quando da utilização das tecnologias, pois é baseada nas 

diferenças individuais e é flexível. Embora em algumas situações não se domine o uso das 

técnicas, elas são necessárias, pois o ser humano, no geral, desenvolve técnicas para elucidar 

complexidades (VENTURINI, 2005). Este mesmo autor também ressalta que as técnicas 

representam uma extensão das habilidades humanas, pois são um aprimoramento dos sentidos.  

 Cabe informar a existência de várias teorias, modelos e investigações que conceituam 

os estilos de aprendizagem, além de que os primeiros estudos são atribuídos à Psicologia no 

âmbito da personalidade e das diferenças cognitivas individuais (BRANCO, 2010). Assim, cada 

pessoa, segundo Silva (2007), apresenta seu próprio estilo de aprendizagem, com diferentes 

características e preferências em relação à maneira de apropriação da informação, organização 

e produção de novo conhecimento, usando este na resolução de novos problemas. 

Branco (2010) destaca que a expressão “Estilo” foi utilizada, pela primeira vez, no ano 

de 1937, por Gordon Allport, conceituando Estilos Cognitivos como a forma corriqueira de um 

indivíduo solucionar problemas, lembrar ou aprender. Enfatizando que os Estilos Cognitivos 

são considerados antecessores dos Estilos de Aprendizagem e são elencados com a 

sistematização e com a computação de dados que levam a mudanças no conhecimento e nas 

habilidades. Já Messick (1984) indica a importância dos Estilos Cognitivos para a 

aprendizagem e seu efeito no aperfeiçoamento dos métodos de ensino, no comportamento e nas 

concepções do professor, bem como nas estratégias de aprendizagem dos alunos. 

Os estilos de aprendizagem apresentam vários modelos, pois os estilos são as formas 

características e dominantes da maneira com que os indivíduos obtêm e assimilam informações 

(FELDER; SPURLIN, 2005). Os estilos de aprendizagem, segundo Alonso e Gallego (2000), 

baseados nos estudos de Keefe (1991), são traços cognitivos, afetivos e fisiológicos, indicando, 
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de forma relativamente estável, a maneira como os estudantes entendem, compartilham e 

respondem aos seus ambientes de aprendizagem. 

Embora tenhamos conhecimento dos vários estudos sobre os estilos de aprendizagem, 

destacamos cinco modelos específicos, a saber: o de Kolb, o de Gregorc, o de Felder-Silverman, 

o modelo VARK e o de Dunn e Dunn. 

Segundo Cerqueira (2000), o modelo de Kolb, originado no ano de 1984, apresenta um 

recurso de medida nomeado de Inventário (Figura 1) de Estilos de Aprendizagem (Learning 

Style Inventory - LSI), o qual se baseia teoricamente no modelo estrutural da aprendizagem, 

focado na pessoa, e determina dois aspectos indispensáveis para o processo de aprendizagem, 

cada qual fundamentado em referências essenciais em oposição dialética. Para Schmitt e 

Domingues (2016), a sequência de aprendizagem apontada por Kolb sugere um referencial para 

conduzir o processo educacional. O ciclo colabora também para que se encontre o andamento 

do estudo e a forma como organizar o tempo para que a aprendizagem aconteça de maneira 

ordenada e disciplinada. Essa característica oportuniza o avanço da autonomia do aprendizado. 

 

Figura 1: Modelo de aprendizagem experiencial 

 
Fonte: Kolb (1984 apud SCHMITT; DOMINGUES, 2016). 

 

 Cada fase de aprendizagem é explicada da seguinte forma: 1) Experiência Concreta 

(Agir) - Refere-se ao aprender por meio dos sentidos e sentimentos, ou seja, ao realizar uma 

atividade os alunos se envolvem de forma completa com os novos conhecimentos. 2) 

Observação Reflexiva (Refletir) - o estudante reflete sobre a atividade desenvolvida através da 

observação, partindo de diversas perspectivas. 3) Conceituação Abstrata - neste momento, os 
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estudantes desenvolvem e agem utilizando teorias, hipóteses e raciocínio lógico para 

compreender a lógica das ideias. 4) Experimentação Ativa - voltada aos aspectos externos da 

ação, onde se aprende fazendo. (CARVALHO, 2017).  

 Seguindo o destacado na Figura 1, com o modelo de aprendizagem experiencial, 

apresentamos no quadro 1 uma série de atividades designadas para apoiar cada quadrante do 

modelo de aprendizagem de Kolb (SCHMITT; DOMINGUES, 2016). 

 

 

Quadro 1: Atividades integradas ao processo de aprendizagem de Kolb 

 
Fonte: Kolb (1984 apud SCHMITT; DOMINGUES, 2016). 

  

 

O Delineador de estilo, defendido por Gregorc em 1979, remete aos estilos de 

aprendizagem como atitudes discordantes, os quais atuam como reveladores do desempenho 

das mentes das pessoas, suas competências e capacidade de conviver com o mundo (SCHMITT; 

DOMINGUES, 2016). 

Esse modelo é bem parecido com o de Kolb, pois Gregorc considera que os indivíduos 

nascem com tendência para certo estilo de aprendizagem e, com o tempo, aprendem através de 

experiências concretas e pela abstração, utilizando os dois polos de formas distintas - 

dependendo da idade, o problema a ser encarado é solucionado. Em cada uma das formas, a 

pessoa aprende aleatória ou sequencialmente, formando quatro tipologias: Sequencial Concreto 

(SC), Aleatório Concreto (AC), Aleatório Abstrato (AA) e Sequencial Abstrato (AS), as quais 

são demonstradas na Figura 2 (SCHMITT; DOMINGUES, 2016). 

Para avaliar estes estilos, Gregorc desenvolveu, em 1982, o Style Delineator. Este 

recurso mede os tipos de capacidades mediadoras: percepção e ordem. É produzido por dez 

conjuntos de quatro adjetivos. O adjetivo que mais se adéqua e que descreve o estilo do 

indivíduo é pontuado com “40”, e o que menos se adéqua corresponde ao “10”. Todos os 

adjetivos devem ser avaliados e todas as qualidades devem ser pontuadas, sem repetir 

pontuações. Os resultados indicam a posição do sujeito em canais bidimensionais de 
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preferências de aprendizagem para dar sentido ao mundo através da percepção e ordenar a 

entrada de informação (SCHMITT; DOMINGUES, 2016). 

 

Figura 2: Modelo de aprendizagem de Gregorc 

 
Fonte: Gregorc (1979 apud SCHMITT; DOMINGUES, 2016). 

 

 

Quadro 2: Atividades integradas ao modelo de aprendizagem de Gregorc 

 
Fonte: Butler (1986 apud SCHMITT; DOMINGUES, 2016). 

 

 

Felder e Silverman, em 1988, tiveram como base um modelo para projetar a maneira 

como as pessoas têm preferência para receber e organizar o conhecimento, o qual passa por 

cinco questões relacionadas aos critérios para qualificar os estilos de aprendizagem (Figura 3). 

Esse modelo foi reestruturado em 1991 por Felder e Soloman quando validaram o Índice de 

Estilo de Aprendizagem (Index of Learning Styles - ILS), o qual ainda passou por várias 

reestruturações, sendo em 1997, na World Wide Web, liberado para o uso (SCHMITT; 
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DOMINGUES, 2016). Estas autoras ainda mencionam que o ILS está resumido em quatro 

dimensões, da seguinte forma: 

 
a) Ativo (esforço ao aprendizado, gosta de trabalhar em grupo) ou Reflexivo 
(aprende a pensar, prefere trabalhar sozinho ou com um ou dois parceiros); 

 
b) Sensitivo (concreto, prático, voltado para fatos e procedimentos) ou Intuitivo 
(conceitual, inovador, orientado para teorias e significados subjacentes); 

 
c) Visual (prefere representações visuais do material apresentado, tais como imagens, 

diagramas e fluxogramas) ou Verbal (prefere escrita e explicações comentadas); 

d) Sequencial (processo de pensamento linear, aprende com passos incrementais) 
ou Global (processo de pensamento holístico) (SCHMITT; DOMINGUES, 2016, p. 

371). 

 

Figura 3: Modelo de aprendizagem de Felder-Silverman 

 
Fonte: Felder e Silverman (1988 apud SCHMITT; DOMINGUES, 2016). 

 

As dimensões mostram que os estilos estão em polos contrapostos, contudo, isso não 

significa que a pessoa seja caracterizada por um deles. Há uma gradação, de forma que cada 

indivíduo pode ser disposto em uma escala de forte, moderado ou fraco. Felder mostra que é 

admissível alterar sua situação com o passar do tempo, o que é resultante do local de ensino. 

Santos (2013) esclarece que, conforme aprende, o indivíduo pode ser visual ou verbal.  

Os visuais preferem informações por meio de imagens (figuras, fotografias, mapas, 

diagramas, esquemas e gráficos). Os verbais têm mais propensão de compreender as 

informações por meio da escrita (palavras escritas ou faladas) e por fórmulas matemáticas. Já 

os indutivos preferem partir de pontos específicos e alcançam os princípios e teorias 

fundamentais. Os dedutivos se familiarizam com princípios e regras gerais para concluir as 

aplicações e consequências. Os ativos processam a informação convalidando o conteúdo. Os 

reflexivos pensam mais nos conteúdos antes de aplicá-lo. Os estudantes sequenciais são os que 
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compreendem a informação passo a passo, linearmente. Já os globais são os que precisam de 

um conhecimento mais detalhado do conteúdo para que possam aprender (VECCHIA, 2019). 

Ao ensinar, o professor pode utilizar técnicas para identificar o estilo de aprendizagem 

de um estudante específico. Em primeiro lugar, deve ser feita uma análise prévia por meio de 

questionamentos pessoais com os indivíduos e observar como se comportam no ambiente 

escolar. Outra forma para avaliar o estilo de aprendizagem de um aluno é uma entrevista em 

profundidade pessoal. Na sequência, deve-se utilizar de listas de verificação e do questionário 

VARK para conhecer o estilo de aprendizagem dos estudantes. Esse questionário foi criado 

com o objetivo de que aconteça a interação para a aprendizagem entre professor e aluno, porém, 

pode também ser um incentivo para o desenvolvimento pessoal. Mesmo que a maioria dos 

alunos que possa e use de todas as modalidades sensoriais trabalhadas no VARK (Figura 4 e 

Quadro 3), ao acontecer a incorporação inconsciente da informação, vários optam pelo uso de 

modalidades específicas (SCHMITT; DOMINGUES, 2016). 

 

Figura 4: Modelo de aprendizagem sensorial VARK 

 

Fonte: Fleming (2001, apud SCHMITT; DOMINGUES, 2016). 

 Baseadas em Fleming, em seu estudo no ano de 2001, Schmitt e Domingues (2016) 

afirmam que, por intermédio destas dimensões e pensamentos, foi criada uma técnica de 

mapeamento de estilos de aprendizagem conhecida por Visual, Aural-Read, Write and 

Kinesthetic (VARK) (Visual, leitura auditiva, escrita e cinestésica).  

 Para Fleming (2001 apud SCHMITT; DOMINGUES, 2016, p.373), o ser humano 

possui quatro canais de aprendizado, sendo eles: 
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a) Visual: as pessoas que aprendem melhor visualmente preferem as informações 

providas por demonstrações visuais e descrições. Elas gostam de utilizar listas para 

manter o raciocínio e organizar seus pensamentos. Costumam lembrar dos rostos das 

pessoas conhecidas, mas frequentemente esquecem os nomes delas. São distraídas 

pelos movimentos ou ações, porém se houver algum distúrbio causado por sons, elas 

geralmente ignoram. 

 

b) Auditivo: estes indivíduos aprendem pela audição, gostam de ser providos por 

instruções faladas. Preferem discussões e diálogos e solucionar problemas por meio 

de falas. Além disso, são facilmente distraídos por sons e preferem aprender com boa 

utilização da comunicação oral. 

 
c) Leitura/escrita: estes indivíduos são tomadores de notas. Durante atividades 

como palestras e leitura de materiais difíceis, as anotações são essenciais para eles. 

Frequentemente desenham planos e esquemas para lembrar os conteúdos. 

 
d) Sinestésico: pessoas com aprendizado sinestésico preferem aprender fazendo 
as tarefas por si sós. Eles usualmente têm muita energia e gostam de utilizar o toque, 

o movimento e a interação com seu ambiente (FLEMING, 2001 apud SCHMITT; 
DOMINGUES, 2016, p. 373) 

 

 No Quadro 3 estão elencadas a relação das técnicas de ensino e dos estilos de 

aprendizagem que se relacionam, sendo demonstradas de forma ordenada. 

Quadro 3: Relação das técnicas de ensino e estilos de aprendizagem VARK 

 
Fonte: Fleming (2001 apud SCHMITT; DOMINGUES, 2016). 

 

 Schmitt e Domingues (2016) destacam que a forma de estilo de aprendizagem sugerida 

por Dunn e Dunn em 1978 mostra como os indivíduos reagem a estímulos ambientais, 

emocionais, sociais, físico e psicológicos, categorias que estão reunidas em diferentes 

condições e interferem na aprendizagem. O esquema, demonstrado na Figura 5,      funciona 

com uma pontuação de 20 a 80, sendo que a pontuação de 40 a 60 reflete baixa preferência, e, 

equilibrada para as duas extremidades de cada um dos 20 elementos, ou de 60 a 80 pontos, que 

refletem uma preferência mais forte. Estes estímulos podem ser divididos entre: 

 

a) Estímulos ambientais: enquanto aprendem, os sujeitos reagem de uma forma 

diferente aos vários fatores ambientais. Alguns preferem ouvir música enquanto 

aprendem, outros preferem silêncio; alguns precisam estudar em lugares bem 

iluminados para não ficarem sonolentos, outros gostam de pouca luz; há aqueles que 
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gostam de lugares quentes e os que escolhem lugares mais frios; existem também 

aqueles que se sentem à vontade para estudar em ambientes informais e ao contrário 

em ambientes formais. b) Estímulos emocionais: indivíduos motivados são capazes 

de obter um bom desempenho, mesmo em situações em que seu estilo de 

aprendizagem não é considerado. Ao contrário, os desmotivados necessitam de 

atividades bem definidas, supervisão e estímulos frequentes. c) Estímulos sociais: os 

sujeitos podem aprender melhor sozinhos, em grupo ou com a presença de uma figura 

de autoridade. Em alguns casos, os indivíduos se adaptam bem a qualquer uma das 

situações anteriores. d) Estímulos físicos: alguns indivíduos preferem estudar através 

de textos, outros preferem imagens e diagramas; alguns aprendem melhor de manhã 

bem cedo, enquanto outros, só conseguem produzir melhor no final da manhã; há os 

que precisam se movimentar enquanto estudam ou até mesmo comer algo para se 

concentrar. e) Estímulos psicológicos: os sujeitos analíticos aprendem melhor quando 

recebem as informações passo-a-passo, em sequências lógicas, ao contrário deles, os 

sujeitos do tipo global preferem entender o todo, para depois se concentrarem em 

detalhes (SCHMITT; DOMINGUES, 2016, p. 374-375). 

 

Figura 5: Modelo de aprendizagem de Dunn e Dunn 

 
Fonte: Dunn, Dunn e Price (1982, apud SCHMITT; DOMINGUES, 2016). 

 

 Piovesan et al (2018) destacam o método conhecido como: Visual, Auditivo e 

Cinestésico (VAC), baseado nos sentidos, salientando as formas de ensinar e aprender. Esta 

teoria foi desenvolvida por Fernald, Keller e Orton-Giligham entre os anos 80 e 90. Subentende-

se que a aprendizagem acontece por meio dos sentidos visual, auditivo e tátil, de modo que cada 

sujeito aprende de forma diferenciada os conteúdos propostos pelas mais diversas disciplinas 

(PIOVESAN et al, 2018). Estas autoras corroboram com as seguintes definições: 

 

Estilo visual: Neste grupo estão os estudantes que possuem habilidades de conhecer, 

interpretar e diferenciar os estímulos recebidos visualmente. A partir da visualização 

das imagens, é possível estabelecer relações entre ideias e abstrair conceitos. Estilo 

Auditivo: Estudantes com estilo auditivo possuem habilidades de conhecer, 

interpretar e diferenciar os estímulos recebidos pela palavra falada, sons e ruídos, 

organizando suas ideias, conceitos e abstrações a partir da linguagem falada. Estilo 

Cinestésico: Encontramos neste grupo estudantes que possuem habilidades de 
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conhecer, interpretar e diferenciar os estímulos recebidos pelo movimento corporal 

(PIOVESAN et al, 2018, p. 59-60). 

 

 

 Quando afirmamos que cada pessoa aprende de uma maneira diferente, não se quer 

dizer que só se aprende por meio de um único estilo, mas que um se destaca dentre os outros. 

Todos caminham juntos, conforme descreve Paiva (2005, p. 11): 

 

Estilos de aprendizagem são como nossas mãos, apesar de usarmos uma delas com 

mais frequência, usamos também a outra em outras tarefas ou para dar suporte a mão 

de nossa preferência. Assim as pessoas têm seus estilos de temperamento, de 

percepção e de cognição preferidos, mas isto não quer dizer que são incapazes de usar 

os outros (PAIVA, 2005, p. 11). 

 

 Para melhor detalhamento, no quadro 4 estão elencadas algumas características 

observadas na forma de aprender com os seguintes sistemas dominantes. 

 

Quadro 4: Estilos de Aprendizagem - VAC 

 VISUAL AUDITIVO CINESTÉSICO 
Estilo de 

aprendizagem 

Aprende pela visão; observa 

demonstrações; gosta de ler 

e imaginar as cenas no livro; 

tem boa concentração; 

rápido na compreensão. 

Aprende por instruções 

verbais; gosta de 

diálogos; evita descrições 

longas; não presta 

atenção nas ilustrações; 

move os lábios quando lê; 

subvaloriza. 

Aprende fazendo, por 

envolvimento direto; 

prefere ir logo para a 

ação; não é bom leitor. 

Memória Lembra-se bem dos rostos, 

mas se esquece dos nomes; 

escreve e anota através de 

esquemas resumidos e 

simbólicos; lembra bem das 

imagens. 

Lembra os nomes, mas 

esquece os rostos; decora 

as coisas por repetição 

auditiva. 

Lembra-se melhor das 

coisas que fez e não 

daquelas que ouviu. 

Para resolver 

problemas 

Delibera e planeja bem 

antes; organiza os 

pensamentos e tem boa visão 

das soluções e alternativas. 

Fala sobre os problemas; 

testa as soluções 

verbalmente. 

Ataca fisicamente o 

problema; ação; 

impulsividade; 

geralmente escolhe 

soluções que envolvem 

muitas atividades. 

Aparência geral Limpo; meticuloso; gosta de 

ordem e de coisas bonitas. 

Combinar roupas não é 

tão importante; prefere 

explicar as escolhas. 

Limpo, mas logo se 

desarruma por causa das 

atividades. Sem muito 

senso estético, conforto é 

essencial. 

Comunicação Quieto; não fala muito e se o 

faz fala muito rápido; 

impacienta-se quando tem 

que ouvir explanações 

longas; uso desajeitado das 

palavras; descreve coisas 

com detalhes; usa 

predicados verbais do tipo 

“veja bem..., é claro..., 

brilhante”, etc. 

Gosta de ouvir, mas não 

consegue esperar para 

falar; descrições são 

longas e repetitivas; usa 

predicados verbais do 

tipo: “ouça, escute, deixe 

eu explicar...”. 

Gesticula quando fala; 

não é bom ouvinte; fica 

muito perto quando fala 

ou ouve; perde 

rapidamente interesse por 

discursos; usa predicados 

do tipo: “sinto que, pegue 

firme, concreto”, etc. 

Fonte: SALDANHA et al (2016). 



 
 
 

44 
 

 Referente aos estilos de aprendizagem, destacados pelo VAC, existem questionários 

que, quando aplicados, são importantes, porque possibilitam distinguir a forma através da qual 

o estudante aprende, lembrando que, conforme Oliveira e Piconez (2016), os estilos de 

aprendizagem precisam ser considerados em qualquer proposta educacional, pois, se os 

professores os conhecerem, podem propor vários tipos de atividades em suas aulas, atendendo 

a um ou a vários estilos de aprendizagem. Já Filatro e Cairo (2015) destacam que as preferências 

de aprendizagem são mutáveis, por isso, se o professor propor atividades múltiplas, ele passa a 

atender mais de um estilo de aprendizagem. 

 Abaixo, no quadro 5, é apresentado um modelo de questionário, o qual pode ser 

facilmente aplicado em sala de aula:  

  

Quadro 5: Questionário sobre Estilos de Aprendizagem, disponibilizado pela SEED. 
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 O próprio estudante verifica seu resultado, sendo importante que ele, além do professor, 

conheça seu estilo de aprendizagem predominante, podendo, desta forma, otimizar também a 

maneira como estuda.  

 A aprendizagem acontece de diversas formas e em todas as fases de vida dos indivíduos, 

podendo ser influenciada pelas mais diversas experiências vivenciadas. Piovesan et al (2018), 

baseada nas ideias de Vygotsky (1998), ressalta que: 

 

[...] a aprendizagem está relacionada ao desenvolvimento desde o início da vida 

humana, iniciando muito antes da entrada da criança na escola. É um processo 
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permanente e contínuo que ocorre em diferentes espaços, sejam formais como é o 

caso da escola, ou informais. A aprendizagem possibilita que sejam despertados 

processos internos de desenvolvimento, em que as relações estabelecidas influenciam 

intensamente estes processos. O que quer dizer que, embora haja um percurso de 

desenvolvimento definido individualmente pelo processo de maturação de cada 

organismo, é por meio da aprendizagem que tais processos são impulsionados 

(PIOVESAN et al., 2018, p. 60). 

 

 

 Além da forma como cada estudante aprende, também é importante ressaltar que a 

aprendizagem apresenta características, definidas como processos. Neste momento, vamos nos 

ater à educação formal. Sendo assim, Campos (2014) classifica e explica estes processos da 

seguinte forma: 

 

1. Processo dinâmico: o indivíduo participa ativamente. 

2. Processo contínuo: o indivíduo aprende desde o nascimento até sua morte. O 

aprendizado ocorre de forma diferente dependendo da faixa etária e do contexto vivenciado por 

cada um, de modo formal ou informal. 

3. Processo global: esse processo de aprendizagem requer participação total do 

indivíduo nos aspectos físicos, intelectuais, emocionais e sociais, pois provoca mudanças no 

seu comportamento. Acontece uma evolução gradativa de maneira global, exigindo completo 

envolvimento do indivíduo. 

4. Processo pessoal: a aprendizagem é uma experiência individual, onde cada 

indivíduo tem seu ritmo e forma, o modo de aprender é intransferível, cada um tem o seu.  

5. Processo gradativo: a aprendizagem se desenvolve de modo gradativo. A cada 

nova aprendizagem, vão se agregando elementos e aumentando a sua complexidade. 

6. Processo cumulativo: as aprendizagens se somam, vão acumulando 

experiências, que, juntas, geram mudanças no comportamento. Quanto mais experiências, 

maiores as possibilidades de aprendizagem. 

 

 É importante conhecer e identificar os Estilos de Aprendizagem para ampliar as 

possibilidades de uma aprendizagem significativa, de forma mais prazerosa, também a fim de 

diminuir os problemas de aprendizagem (SALDANHA et al., 2016). Com isso, reforça-se que 

as técnicas auxiliam no processo de ensino-aprendizagem, dentro e fora da sala de aula, e, 

quando caminham juntas, permitem a leitura, a observação, a percepção e os registros na forma 

de relatórios, croquis, plantas e desenhos dos mais variados conteúdos. 

Para Barros (2014), existem implicações pedagógicas dos estilos de aprendizagem no 

ensino centrado no aluno, pois este tipo de aprendizagem se estrutura nas individualidades e 

nas necessidades do aluno, porém, cada docente tem também seu estilo de ensinar. Assim 
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sendo, nem sempre são contemplados todos os estudantes. Para que isso não aconteça, a autora 

sugere a utilização de questionários para identificar o estilo dos alunos. Barros (2014) menciona 

ainda que, de acordo com os estudos de Doyle e Rutherfor (1984 apud ALONSO; GALLEGO; 

HONEY, 2002), existem quatro aspectos importantes que merecem destaque: 

 
O docente deve concretizar quais as dimensões da forma de aprender dos alunos, 
considerando a idade, a maturidade e o tema que se está estudando. 
Deve eleger um instrumento e métodos didáticos apropriados para as características 
de seus alunos. Verificar como organizar a diversidade de estilos com os métodos e 
estratégias de aprendizagem. É necessário verificar as possibilidades de desenvolver 
um trabalho desse nível, mas adequando as características do espaço de sala de aula 
(BARROS, 2014, p. 10). 

 

Contribuindo com Barros (2014), Cerqueira (2006) salienta: 
 

O estilo de aprendizagem chama nossa atenção no sentido de compreender que cada 

um tem um jeito próprio de aprender e ensinar, no entanto, o professor ainda ensina 

segundo seu próprio estilo de aprendizagem sem levar em consideração que o aluno 

também tem um estilo de aprendizagem que é único. O que é uma ação natural do ser 

humano, pois às vezes queremos que as pessoas aprendam da forma como 

aprendemos, chegando até a mostrar passo a passo como se faz (CERQUEIRA, 2006, 

p. 35). 

 

 Destacar a relevância dos estilos de aprendizagem no processo de aprendizagem do 

aluno e no autoconhecimento do docente possibilita que o professor repense sua prática 

profissional. Portanto, destacam-se três aspectos envolvendo o aprendizado simultâneo, a saber:      

1) adequação teórico-crítica dos objetos de conhecimento; 2) metodologias de atuação das 

maneiras de agir e; 3) as conexões contextuais. (LIBÂNEO, 2004). 

 Com o intuito de continuarmos discutindo esta temática, apresentaremos e discutiremos 

os resultados desta dissertação, analisando e mostrando diferentes práticas realizadas por 

professores entrevistados, via online, da rede estadual, e se estas práticas contemplam os 

diferentes estilos de aprendizagem. 
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3.       APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

 Iniciamos este capítulo apresentando os resultados obtidos no questionário aplicado aos 

professores de Geografia da Rede de Ensino do Paraná relacionando os resultados com a 

Revisão Bibliográfica desta dissertação. A pesquisa foi conduzida com 27 professores de 

Geografia da rede estadual, os quais atuam no Núcleo Regional de Educação de Toledo Estado 

do Paraná, que tem em torno de 116 professores de geografia. Os entrevistados são de Marechal 

Cândido Rondon, Toledo, Maripá, Pato Bragado, Mercedes, Santa Helena e Guaíra, e lecionam 

no Ensino Fundamental II. Esta pesquisa foi encaminhada via formulário online. 

  

3.1 PESQUISA COM PROFESSORES - ESTILOS DE APRENDIZAGEM 

 

 O questionário apresentado foi respondido de forma online por 20 dos 27 professores 

envolvidos.      As perguntas feitas no questionário foram as seguintes: 

 

1- Você tem conhecimento dos estilos de aprendizagem? 

2- Sobre os estilos de aprendizagem Visual, Auditivo e Cinestésico, qual é o mais 

utilizado em suas aulas para o ensino das linguagens Cartográficas? 

3- Se você utiliza mais do que um estilo de aprendizagem, quais são? 

4- Descreva uma atividade realizada em sala que leva em consideração o estilo de 

aprendizagem das perguntas 2 e 3. 

5- Você pode anexar uma imagem que complemente a reposta acima (opcional). 

  

Ao analisar as respostas sobre o conhecimento dos estilos de aprendizagem, do total de 

entrevistados, apenas 5% não têm conhecimento sobre os Estilos de Aprendizagem, ou seja, a 

maioria (95%) afirmou que conhece. 

 Embora o número de profissionais que indicaram desconhecimento seja menor, 

entendemos ser importante incluir a apresentação e a discussão sobre os estilos de 

aprendizagem na formação docente, seja ela inicial, na graduação, ou continuada, em forma de 

cursos, já que disponibilizam uma ampla possibilidade de ações, a fim de atender à diversidade 

de alunos em sala de aula. Este cuidado na formação docente se justifica, porque, geralmente, 

o professor reconhece esse conhecimento quando já está em sala de aula, pois é neste momento 

que se percebe a importância dos estilos para contemplar o processo de ensino aprendizagem 

de forma completa. 
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 Corroborando, Barros (2015) destaca que o objetivo de conhecer os estilos de 

aprendizagem não é de medir a aprendizagem dos alunos para rotulá-los, mas, sim, de 

identificar o estilo dominante que cada um tem para assimilar as informações, facilitando a 

mediação do professor em relação ao conteúdo. 

 Em relação à pergunta número 2 (Figura 6), sobre qual estilo de aprendizagem é o mais 

utilizado em suas aulas para o ensino das linguagens Cartográficas, obtiveram-se as seguintes 

respostas: 5% auditivo, 16% cinestésico e 79% visual. 

 

Figura 6: Estilos de Aprendizagem mais utilizados pelos professores para o ensino das 

linguagens cartográficas 

 

 

Organização: autora (2023). 

 

Quando questionados sobre a utilização de mais de um Estilo de Aprendizagem para o 

ensino das linguagens cartográficas, as respostas indicaram que a maioria utiliza o estilo visual 

(79%), destacando que este estilo observador das demonstrações, geralmente, gosta de ler e de 

imaginar as cenas no livro. São também indivíduos com boa concentração e compreendem de 

forma mais rápida (SALDANHA, 2016). 

Neste sentido, lembramos que as linguagens cartográficas são as representações visuais 

(mapas, gráficos, tabelas, fotografias, croquis). Souza e Katuta (2001) ressaltam que ler mapas 

não é uma atividade simples, porque o estudante precisa ter conhecimento dos conceitos de 

orientação e localização. Precisa, ainda, conhecer a linguagem cartográfica e reconhecer os 

símbolos. É neste momento que o papel do professor como mediador de conhecimentos é 

79%

5%

16%

Visual Auditivo Cinestésico
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fundamental, pois explora os mais diversos recursos didáticos de acordo com sua realidade 

cotidiana, ou seja, com a disponibilidade de tecnologias, materiais impressos, dentre outros. 

As atividades práticas que envolvem a elaboração de mapas, a confecção de maquetes, 

a transformação de dados numéricos em gráficos e tabelas e/ou a produção de croquis são 

formas de facilitar a compreensão destes modelos de representação, pois estes processos exigem 

a compreensão do aluno para alcançar resultados na aprendizagem. Cabe, então, ao professor 

incentivar a pesquisa e o debate e explorar as capacidades visual, auditiva e cinestésica, com a 

realização destes tipos de atividades práticas, explorando, assim, as diversas formas de aprender 

do aluno, além do estilo visual, comumente mais utilizado.  Concordamos com a literatura 

sobre a necessidade dessa variação de atividades e formas de ensinar e aprender, porque a 

questão 3, representada na figura 7, ressalta que apenas 10% dos entrevistados afirmou que se 

utiliza de um único estilo, distribuídos em 5% apenas auditivo e 5% somente visual, porém na 

prática observa-se que isso não acontece, um estilo depende de outro, eles se complementam. 

Nesse momento, ao observar o gráfico da figura 7, em que 43% dos entrevistados 

indicaram a utilização dos três estilos de aprendizagem, vale ressaltar Saldanha (2006), quando 

este explica que o estilo visual é aquele apreendido pela visão, sendo um observador 

principalmente nas demonstrações, tem ótima imaginação, boa concentração e rápida 

compreensão. Por outro lado, o aluno do estilo auditivo aprende por instruções verbais, pelos 

comandos do professor, gosta de diálogos, porém é mais sucinto nas descrições e não é 

motivado nas observações de imagens, movimenta os lábios durante a leitura. Por último, mas 

não menos importante, o estilo cinestésico representa o estudante que aprende fazendo, precisa 

da ação, não é bom leitor e precisa se envolver de forma prática para concretizar o aprendizado. 

Figura 7: Utilização de mais de um Estilo de Aprendizagem 

  

Organização: autora (2023). 
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Os resultados evidenciam que os professores estão contemplando as necessidades de 

aprendizagem dos alunos. Lembrando que um estilo de aprendizagem não inviabiliza o outro, 

ao contrário, os estilos de aprendizagem podem e devem se complementar. Corroborando a 

literatura, os dados obtidos nesta pesquisa, justificam a importância e a necessidade de o 

professor ter conhecimento continuado sobre como e quando aplicar da melhor maneira os 

diferentes tipos de aprendizagem. Nesse momento, também merece cuidado a mensuração do 

melhor estilo de aprendizagem de cada aluno pelo professor, que pode ser obtido com a 

aplicação de questionários para os estudantes. E, quando isso for possível, trabalhar de forma 

variada para, estrategicamente, alcançar êxito no processo de ensino aprendizagem, que não é 

uma tarefa fácil, porém possível. 

Na questão 4, sobre a descrição de atividades que utilizam os estilos de aprendizagem, 

somada à questão 5 (opcional), que solicita ao professor anexar a imagem utilizada na atividade, 

obtivemos as seguintes respostas: 

1) “Atividade de orientação e localização: entregar para os alunos uma folha com 

elementos presentes em uma cidade. Nesse exercício, os alunos deverão pintar e recortar os 

elementos presentes para construir a cidade. Dentre os elementos devem aparecer bonequinhos 

(avatar) e um deles deve representar o aluno na atividade (Figura 9). O professor irá sinalizar 

alguns pontos de partida e de destino, o aluno deverá apontar quantos quadrados e quais são 

as direções que seu avatar precisa percorrer para chegar ao destino.” (Professor 1). 

Figura 8: Atividade relacionada por professores jogo com avatar 
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Fonte: pesquisa com professores sobre estilos de aprendizagem, fornecido pelo professor 1. 

2) “Já fiz com os meus alunos em anos anteriores a maquete do relevo do Paraná, 

trabalhado primeiro os conceitos, com mapas e fotos, para posteriormente a elaboração e 

construção de maquetes da área estudada.”( Professor 2). 

3) “Atividades com escalas e coordenadas geográficas, utilizando a disposição de 

carteiras em sala, por exemplo, ou com outros elementos da sala de aula. Também já trabalhei 

sobre orientação geográfica no pátio da escola.” (Professor 3). 
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4) “Compreensão espaço geográfico: alunos pintam o mapa mundi e colam em 

uma latinha de refrigerante. Assim conseguem entender cartografia.” (Professor 4). 

5) “Auditivo e visual-aulas expositivas com uso de imagens. Concurso de fotos, 

concurso de desenhos, etc.” (Professor 5). 

6) “Atividades com mapas em diferentes escalas, aulas dialogadas e 

vídeos/fotos/representações do espaço.” (Professor 6). 

7) “Uso do Google Mapas. Quebra cabeça do mapa do Brasil feito de EVA. 

Atividade com o Padled.”(Professor 7). 

8) “Uso do Google mapas analisando o deslocamento das correntes 

marítimas.”(Professor 8). 

9) “ Leituras de mapas, aulas expositivas e elaboração de croquis.”( Professor 9). 

10) “Atividades de confecção e pintura de mapas.” (Professor 10). 

 

Figura 9: Atividade relacionada por professores na interpretação de mapa 

 

Fonte: pesquisa com professores sobre estilos de aprendizagem, fornecido pelo professor 10 

 

11) “Aprendizagem dos conceitos de cartografia.” (Professor 11). 

12) “Mapa da sala e escala gráfica aproximada.” (Professor 12). 

13) “Localização de coordenadas geográficas.” (Professor 13). 
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Figura 10: Atividade relacionada por professor compreensão e coordenadas geográficas com 

mapa 

 

Fonte: pesquisa com professores sobre estilos de aprendizagem, fornecido pelo professor 13. 

14) “Maquete e confecção de mapa temático.” (Professor 14). 

15) “Conteúdo: Capitalismo - vídeo sobre capitalismo; explanação do conteúdo 

sobre suas fases e contextualizar; ouvir músicas que se referem as características da sociedade 

capitalista. Leitura e Interpretação de textos. Tendo tempo hábil, interessante realizar uma 

aula prática sobre como o capitalismo está presente em nossas vidas, sobre o quanto somos 

consumidores ou consumistas.” (Professor 15). 

16) “Confecção do trajeto de casa até Colégio, orientação tendo como referência o 

sol e o ser humano, em sala de aula.” (Professor 16). 

Figura 11:Atividade relacionada por professores croqui elaborado por estudante 

 

Fonte: pesquisa com professores sobre estilos de aprendizagem, fornecido pelo professor 16. 

17) “ Leitura e interpretação de mapas. Confecção de mapas, e desenho de mapas.” 

(Professor 17). 
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Ao analisar as atividades destacadas pelos professores, podemos observar que a maioria, 

sendo atividades práticas ou não, contempla o estilo visual, por se tratar de representação do 

espaço geográfico e de leitura cartográfica. O que pode ser justificado, porque, quase que de 

forma automática, pensamos em fotografias, mapas, imagens de satélite e outros. Porém, é 

preciso que contemplem também os diferentes estilos de aprendizagem, utilizando sim as 

imagens e, ainda, ressaltando a explicação e o uso de textos (visual e auditivo) e a realização 

de atividades, bem como a compreensão, confecção e resolução de diferentes materiais 

(cinestésico). 

 A atividade da figura 8 indicada pelo professor 1, além de contemplar mais do que um 

estilo de aprendizagem, desperta interesse por parte dos estudantes, pois se trata de um jogo, e, 

geralmente, os alunos ficam mais motivados com esse tipo de atividade. Além disso, este tipo 

de atividade ajuda na socialização em sala de aula. Essa também é uma prática pedagógica que 

pode acontecer em diferentes espaços da escola, sendo mediada pela interação professor – aluno 

– conhecimento. 

Caldeira e Zaidan (2010) afirmam que nas práticas pedagógicas existe uma diversidade 

de elementos únicos e gerais, relacionados tanto aos professores - tais como experiência, 

formação, corporeidade, condições de trabalho e escolha profissional - como aos estudantes - 

relacionados à idade, à corporeidade e à condição sociocultural. Nesse processo, os autores 

também alertam sobre a importância do currículo e do projeto político-pedagógico da escola, 

bem como do espaço escolar e de todas as condições materiais e de organização da comunidade 

em que a escola está inserida. Essa prática ressalta a aplicação da teoria em atividades 

dinâmicas, as quais os professores precisam fazer para que o processo de ensino aprendizagem 

se concretize.  

As maquetes são atividades práticas que exigem conhecimento prévio do conteúdo 

estudado. Neste caso, em relação às formas de relevo paranaense, como proposto em uma das 

respostas do professor 2, supõe-se que o assunto foi devidamente abordado em sala de aula 

antes da confecção das maquetes. Assim, todos os estilos de aprendizagem são trabalhados, 

porque os alunos, ao confeccionarem suas maquetes, estão ativando os três estilos de 

aprendizagem. Não se trata simplesmente de fazer uma maquete, mas de ter um referencial 

teórico que a sustente, bem como elementos visuais que representem os elementos presentes, 

além da ação de montar, evidenciando cada aspecto presente no espaço a ser representado. 
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 De acordo com o relato dos professores e suas práticas, são realizadas diversas 

atividades, com o estudo de escalas e coordenadas geográficas que utilizam da disposição de 

carteiras em sala de aula ou de outros elementos ali presentes. A orientação geográfica é, 

geralmente, trabalhada no pátio da escola por ser um espaço mais amplo, bem como a 

compreensão do espaço geográfico é através da pintura e da interpretação de mapas. Também 

é possível entender as coordenadas geográficas colando o mapa-múndi em uma latinha de 

refrigerante.  

Ainda, foram destacadas a elaboração de croquis, exemplificada na figura 11 pelo 

professor 16, a confecção e a montagem de quebra-cabeça e a utilização de recursos 

tecnológicos, como, por exemplo, imagens do Google e de outros aplicativos de localização; 

além, é claro, das leituras e explicações constantes e necessárias para a compreensão do 

conteúdo. Outra atividade prática mencionada pelo professor 5 foi a realização de concursos de 

imagens (desenhos, fotografias) que representam o espaço geográfico, de modo que aconteça a 

compreensão da cartografia. 

Nessa perspectiva, Castellar (2005) destaca que, ao ensinar Geografia, é necessário 

priorizar a construção dos conceitos pela ação da criança, partindo das suas observações do 

lugar de vivência, tornando possível o conhecimento dos conceitos geográficos através da 

linguagem cartográfica. É como demonstra a figura 12, com o lugar de vivência do aluno, no 

caso a escola.  

O uso da música citada pelo professor 15, como um elemento contextualizador, é um 

recurso que contribui na aprendizagem dos estudantes do estilo auditivo, quando 

complementada com imagens. Além da realização de atividades, pós interpretação, que também 

contribui na aprendizagem dos estilos visuais e cinestésicos.  

  Este cotidiano escolar corrobora com as ideias defendidas por Callai (2001), quando 

esta ressalta que a Geografia estudada pelo aluno permite a ele estar e se sinta participante deste 

espaço, percebendo os fenômenos acontecidos neste espaço são resultantes das ações humanas, 

da vida e do trabalho no processo de desenvolvimento. A autora ainda destaca que o estudante 

deve estar dentro daquilo que está estudando. 

 Diante do exposto, podemos indicar que é perceptível que os professores se preocupam 

tanto com a forma de ensinar quanto com a aprendizagem dos alunos. As atividades 

mencionadas por eles fazem com que os alunos tenham a oportunidade de participar ativamente 

das aulas, pois, realizando as atividades, concretizam o processo de ensino aprendizagem. 

Portanto, o trabalho do professor não pode ser isolado, pelo contrário, deve ser pensado para a 
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formação de estudantes críticos, em que todos os elementos envolvidos com a escola (equipe 

gestora, pedagógica e alunos) se engajem com os conhecimentos dos saberes geográficos, que 

estes saberes possam ser estudados de diferentes formas, objetivando sempre a obtenção do 

conhecimento.  

Vesentini (1992) ressalta que a escola é repleta de situações corriqueiras e que a 

Geografia Crítica Escolar não tem um modelo pronto, portanto, deve se adequar a cada 

realidade, sendo essenciais a inovação, a criatividade, a atualização constante e, principalmente, 

o diálogo professor-aluno. 

 O estudo da linguagem cartográfica, atribuído à Geografia na BNCC, não é simples de 

ser compreendido pelos estudantes. Isso porque a leitura de mapas não é meramente a 

decodificação de seus símbolos, mas faz parte de um conjunto de conhecimentos, tais como: 

habilidades, noções de orientação e localização, conceitos e informações. Para que esse 

entendimento se consolide, é necessário que o aluno construa um entendimento geográfico da 

realidade (SOUZA; KATUTA, 2001). 

 Para Castrogiovanni (2000), a geografia escolar precisa valorizar as representações da 

vida dos sujeitos, relacionando o conhecimento cotidiano com o conteúdo escolar, sem 

desconsiderar, é claro, o emprego da ciência. Castellar (2017) esclarece que a Cartografia 

escolar é uma opção metodológica, utilizada em todos os conteúdos da Geografia, por isso, é 

necessário entender a relação entre os países e as sociedades, não somente a sua localização. 

Mais uma vez destacamos a importância de o estudante estar inserido no conteúdo, 

particularmente aquele relativo à sua realidade, sem deixar de lado os estilos de aprendizagem 

ao ensinar. 

 Considerando que a sala de aula apresenta uma heterogeneidade de estilos de 

aprendizagem, com situações corriqueiras, como problemas comportamentais, conversas e 

outras distrações, cabe novamente ao professor contornar essas situações, identificando as 

diferenças para atingir os objetivos do processo de ensino aprendizagem. Para tanto, cabe ao 

professor adaptar as atividades sugeridas nos livros didáticos, por exemplo, realizando-as de 

forma coletiva, em duplas ou em grupos maiores, sempre com o intuito de auxiliar no 

entendimento do conteúdo.   

 O professor responsável pelo processo de ensino-aprendizagem, preocupado com sua 

concretização, encontra formas de melhorar suas aulas, deixando-as significativas. As práticas, 

muitas vezes, não ensinam apenas os objetivos do plano docente, mas transmitem muito mais 

do que conteúdos, ou seja, exemplos e atitudes (MACHADO, 2009). Para Cavalcanti (2005), 



 
 
 

58 
 

 

esses profissionais devem considerar que a aprendizagem necessita da formação de conceitos 

geográficos e que estes devem ter significados, associados com uma relação dialógica.  

 Ainda referente ao papel do professor, Cavalcanti (2008) afirma que os docentes devem 

propiciar aos estudantes certas capacidades e habilidades, com atitudes indagadoras, de acordo 

com a realidade observada e vivida no dia-a-dia. Também devem incentivar a capacidade de 

analisar a realidade com fatos e fenômenos. No contexto socioespacial, deve-se considerar que 

os objetivos dos conteúdos têm diferentes escalas, ou seja, que não se pode esquecer as 

inserções locais e globais, considerando que existem muitos tipos de perspectivas e de 

conhecimento. É importante ter a compreensão de que o conhecimento se constrói de forma 

subjetiva à realidade; perceber que existem cada vez mais temas polêmicos e que nem tudo é 

simples. Ainda, compreender que os fenômenos e os processos, além da própria Geografia, são 

históricos, tendo convicção de que aprender sobre o espaço é importante, na medida em que é 

uma dimensão constitutiva da realidade.  

 Cavalcanti (2008) destaca que o objetivo do professor deve ser traçado no 

desenvolvimento dos seus alunos, buscando as capacidades de raciocinar e de interpretar a 

realidade e as relações espaciais. Se o professor tiver essa postura, esse entendimento vai 

conseguir contribuir para a construção de conhecimento dos seus estudantes. Diante disso, ao 

aplicar e explorar determinadas atividades, os professores precisam conhecer seus estudantes e 

as estratégias que utilizará. Mais uma vez, é possível destacar a importância dos estilos de 

aprendizagem, trazê-los como um aliado na construção da aprendizagem, alternando atividades 

e com isso sendo possível atingir o maior número de estudantes. 

 É importante considerar que cada estudante, extra sala, tem diferentes realidades 

(sociais, econômicas e políticas) e, portanto, trazem informações do seu cotidiano e da sua 

vivência. Isto não deve ser esquecido no desenvolvimento das atividades em sala de aula, mas 

utilizado no enriquecimento do cotidiano escolar. 

 As atividades geográficas apresentadas nessa dissertação, mencionadas pelos 

professores ou retiradas do livro didático, estão relacionadas à Linguagem Cartográfica. Podem 

e devem ser aplicadas em sala de aula, porque possibilitam a adaptação de todos os estilos de 

aprendizagem, além de que estão em consonância com a BNCC. 

Diante do exposto, pode-se dizer que, por mais que os professores estejam preparados 

(muitos estão em plena formação continuada, ampliando os conhecimentos, utilizando de 

metodologias diferenciadas e conhecendo os estilos de aprendizagem), não conseguem atingir 

todos os estudantes de forma igualitária, porque é necessária a participação de todos os 

envolvidos no processo de ensino e aprendizagem. 
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 Para que nossos estudantes se interessem pelos conteúdos da Geografia, uma alternativa 

seria torná-los significativos. Isso será possível quando os professores trouxerem opções de 

atividades e práticas que os tornem parte da construção do conhecimento, lembrando sempre 

que quanto melhor o professor conhecer seus estudantes, mais êxito terá no processo de ensino 

e aprendizagem. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

 No decorrer da pesquisa, registramos algumas interferências que acreditamos merecem 

serem contadas. A pandemia do Covid-19 exigiu mudanças no foco da pesquisa, ou seja, 

alterações de estratégias pós-qualificação. Isso se fez necessário e contribuiu de forma positiva, 

porque permitiu averiguar junto a um grupo de professores de Geografia se tinham ou não 

conhecimento sobre os diferentes estilos de aprendizagem, bem como verificar algumas 

atividades/práticas realizadas pelos mesmos. 

Retomando as indagações iniciais desta pesquisa quando alguns questionamentos são 

recorrentes no dia-a-dia da prática docente. Ao indagar: Por que nossos alunos não 

aprendem?  Não há uma resposta formulada, são muitas a situações que levam o estudante não 

aprender, situações familiares extra sala de aula e que em muitos casos não compete ao 

professor, porém muitos profissionais estão preocupados em fazer com que o estudante 

aprenda, e uma das formas é conhecer o estudante e a partir disso usar formas de ensinar mais 

adequadas em cada sala de aula. Será falta de interesse? Os adolescentes acabam se 

interessando por outros assuntos, pois diariamente recebem muitas informações sobre assuntos 

diversos, principalmente pela internet. Estão desmotivados? A motivação destes jovens 

geralmente não é por assuntos escolares, estão mais interessados em lazer e principalmente nas 

redes sociais, jogos eletrônicos. Ou será que eles aprendem de formas diferenciadas, que 

não estão sendo consideradas durante as aulas? Neste momento o professor que consegue 

ter um pouco de conhecimento sobre os estilos de aprendizagem fará a diferença, pois se colocar 

em prática pode estar melhorando alguns resultados em sala de aula.  

Ainda as indagações voltadas à prática docente foram debatidas nesta dissertação, e nem 

sempre as práticas de sala de aula estão de acordo com a necessidade dos estudantes. Os 

profissionais deveriam ter mais formações voltadas aos estilos de aprendizagem dos estudantes, 

embora vários já as conhecem ainda não é o suficiente. As práticas informadas pelos professores 

na pesquisa mostram que existe a preocupação dos profissionais em melhorar o ensino. Os 

professores precisam mais tempo destinado para a preparação das aulas e não esquecendo do 

interesse do profissional em aprimorar seu conhecimento.  

 Quanto aos objetivos específicos desta pesquisa, o primeiro era o de contextualizar a 

importância do ensino da Geografia, com destaque para a linguagem cartográfica no Ensino 

Fundamental (anos finais), e os diferentes estilos de aprendizagem. Acredito que tenha 
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ocorrido, pois muitos autores discutem esta temática nos mais diferentes tipos de produção 

escrita. Também é notável que este assunto está presente em eventos da área de ensino da 

Geografia.  

 O segundo objetivo específico, em relação a analisar os resultados da pesquisa realizada 

com professores de Geografia, os quais trataram das diferentes práticas pedagógicas na 

disciplina de Geografia e dos estilos de aprendizagem, foi abordado ao longo do segundo 

capítulo. Alguns professores enviaram imagens e explicaram o tipo de prática que vêm 

realizando em sala de aula. Também foi possível elencar a bibliografia consultada.  

 De acordo com a revisão sistemática da literatura, foi possível perceber que os 

estudantes aprendem de diferentes formas e intensidades. Caso isso seja considerado no 

transcorrer das aulas, os discentes podem aprender mais e melhor, pois sempre que o professor 

conseguir aplicar um questionário sobre estilos de aprendizagem e conhecer melhor seus 

alunos, tornará seu trabalho mais eficiente. Quanto mais diversificadas as estratégias de ensino, 

melhores serão os resultados, ao mencionarem diferentes abordagens de práticas em sala de 

aula. 

 Quanto aos professores que participaram da pesquisa, é perceptível que utilizam de 

estratégias diferenciadas para abordar a linguagem cartográfica, pois, tanto nos relatos quanto 

nas imagens, percebe-se as diferentes formas de ensinar. Também é notável a preocupação 

destes profissionais em tornar suas aulas mais atrativas e produtivas. 

 Diante disso, vale salientar que existem professores preocupados com a situação de 

aprendizagem dos estudantes, que os livros trazem bons materiais, contudo, nem sempre é 

suficiente para que os alunos aprendam. Existem muitas outras situações (sociais, econômicas, 

políticas e emocionais) que interferem no processo de ensino aprendizagem e, muitas vezes, 

não estão ao alcance das escolas e dos professores, resolvê-las.   
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